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1.  INTRODUÇÃO  

As funções da escola que eram, tradicionalmente, de educar, instruir e socializar têm 

sofrido, nos últimos anos, grandes alterações. Atualmente , a escola encontra no terreno outras 

instituições cuja ativida de incide nas mesmas populações , o que torna necessária uma atua ção 

concertada de todos os intervenientes a nível local e, consequentemente, a uma participação 

acrescida na resolução dos problemas.  

Apenas em 1984 foram transferidas novas atribuições educativas para os municípios, 

através sobretudo de financiamentos par a a educação pré -escolar, básica e de adultos, assim 

como também para a ação social escolar, ocupação de tempos livres, desporto e cultura. 

Contudo a legislação  de 1984, de acordo com Sousa Fernandes , ñ(é) destinou-se apenas a 

alargar o âmbito das responsabilidades municipais no financiamento da Educação sem lhes dar 

qualquer papel ativo na administra«o local do ensinoò1. 

Com a Lei de Bases do sistema educativo de 1986, o município começa a ter um papel 

educativo, em áreas ou modalidades do sistema  educativo nacional.  

ñOs conselhos locais de educa«o foram previstos na Proposta Global de Reforma de 

1988  como uma estrutura local de coordenação de âmbito concelhio, tendo sido mesmo 

regulamentada a sua organização e funcionamento. Apesar do acolhiment o favorável 

generalizado que obtiveram, só com o regime de administração, direção e gestão das escolas 

promulgado em 1998 vieram a ter uma consagração legal. Como em outros casos de 

interven«o local, j§ existiam v§rias experi°ncias no terrenoò2. 

Este conselho passa a denominar -se por Conselho Municipal de Educação , CME, com 

o Decreto -Lei n.º 7/2003, de 15 de janeiro , q ue  regula as suas competências , a sua 

composição e o seu funcionamento , que consta do artigo 3 .º, onde podemos ler :  ño conselho 

mun icipal de educação é uma instância de coordenação e consulta, que tem por objetivo 

promover, a nível municipal, a coordenação da política educativa, articulando a intervenção, no 

âmbito do sistema educativo, dos agentes educativos e dos parceiros sociais i nteressados, 

analisando e acompanhando o funcionamento do referido sistema e propondo as ações 

consideradas adequadas à promoção de maiores padrões de eficiência  e efic§cia do mesmo.ò 

O Conselho Municipal de Educação de Mafra foi constituído em 2003, competindo - lhe , 

entre outros aspetos,  o acompanhamento do processo de elaboração e de atualização da 

Carta Educativa , a qual deve resultar de estreita colaboração entre os órgãos municipais e os 

serviços do Ministério da Educação  e Ciência , com vista a, as segurando a salvaguarda das 

necessidades de oferta educativa do concelho, garantir o adequado ordenamento da rede 

educativa nacional e municipal.  

                                                             
1FERNANDES, António Sousa, 1995, ñEduca«o e Poder Localò ï Actas  do Seminário  ñEduca«o, Comunidade e Poder 

Localò, pp. 44 -63, Lisboa: Conselho Nacional de Educação ï Ministério da Educação.  
2FERNANDES, Ant·nio Sousa, 1999, ñDescentraliza«o Educativa e Interven«o Municipalò, Lisboa, Revista Noesis.  
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ñA carta educativa ®, a n²vel municipal, o instrumento de planeamento e ordenamento 

prospetivo de edifícios e equipamentos educativos a localizar no  concelho, de acordo com as 

ofertas de educação e formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor 

utilização dos recursos educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e 

socio económico de cada m unicípio ò (a rt.º 10.º do Decreto -Lei n.º 7/2003, de 15 de janeiro ) . 

A Carta Educativa do Concelho de Mafra, elaborada pela Câmara Municipal em 2005 e 

homologada pela Senhora Min istra da Educação no dia 30 de o utubro de 2006, apresenta 

propostas que visam a  construção ou adaptação de 18 novos estabelecimentos de ensino que 

contribuem para a qualificação do parque escolar e, consequentemente, para a beneficiação 

das condições de ensino, formação, educação e cultura no Concelho de Mafra.  

Na última década tem h avido um esforço grande de vários atores para criar maiores 

laços entre as escolas e as comunidades em que se situam , q uer aproximando o poder local da 

escola, quer criando parcerias entre a escola e o tecido empresarial e cultural local. Contudo, 

essas li gações são acontecimentos ocasionais e não constituem um pilar da vida da escola. Em 

consequência, o enraizamento da escola na comunidade e a responsabilização desta por 

aquela são processos frágeis e não sustentados ou sustentáveis.  

É, neste contexto, que  surge o Projeto Educativo Municipal de Mafra  que se define  

como o instrumento de realização de uma política educativa local, que articula as ofertas 

educativas existentes, os serviços sociais com os serviços educativos, promove a gestão 

integrada dos recursos e insere a intervenção educativa numa perspetiva de de senvolvimento 

da comunidade e de promoção da qualidade de vida.  

O quadro geral de intervenção traçado no Projeto Educativo Municipal de Mafra  pretende 

ser suficientemente amplo para que cada agrupam ento de escolas /escola não agrupada possa 

ter a sua própria orientação pedagógica ou prosseguir projetos que não têm relação direta com 

ele. O Projeto Educativo Municipal de Mafra não  pretende, de forma alguma, diminuir a 

autonomia pedagógica das escolas.  

A articulação e ntre o Projeto Educativo Municipal de Mafra e  o Projeto Educativo dos 

Agrupamentos de Escolas / Escolas não Agrupadas  é, assim, uma questão central, em 

termos de planeamento educativo, quando se projeta à escala de um município.  

Nestes termos, e porque o Pr ojeto Educativo Municipal de Mafra tem  por base uma lógica 

de planeamento participado , promove ram -se, desde o primeiro momento, parcerias efetivas e 

dinâmicas, constituindo -se grupo s de trabalho, representativo s de to dos os Agrupamentos de 

Escolas e Escola s não Agrupadas, formados  por técnicos da Câmara Municipal, professores e 

representantes das Associações de Pais e Encarregados de Educação. Nesta fase, foi ainda 

solicitado um parecer para a definição de um plano de monitorização dos resultados 

escolares
3
. 

                                                             
3 EDUMAIS, consult oria e formação Lda., (2012) Parecer -  Plano de Monitorização de Resultados Escolares . Carlos 

Pinto Ferreira, Luís Custódio e Anabela Serrão.  
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Numa primeira fase foi constituído um grupo de trabalho nuclear com representantes de: 

Autarq uia, Direções dos Agrupamentos e Direções da Escolas não agrupadas. Este grupo teve 

como principal missão a definição da metodologia, a estrutura do documento, o s indicadores e 

toda a recolha e análise de dados. Numa segunda fase, em que se procedeu à definição dos 

vetores, objetivos, iniciativas e respetivos indicadores integraram este grupo os representantes 

dos Conselhos Gerais, eleitos para o efeito, e das Ass ociações de Pais e Encarregados de 

Educação, por ciclo de ensino.  

 

A metodologia BSC  (Balanced Scorecard) é uma ferramenta de planeamento estratégico 

que permite apresentar  o que somos (missão),  para onde vamos (visão), quem somos, quais 

os valores que con sideramos mais importantes, quais os obstáculos e oportunidades (análise 

SWOT), com quem operamos (análise de stakeholders ), o que fazer (vetores estratégicos, 

objetivos e iniciativas) e como chegamos lá (recursos, competências, planos de ação, estrutura 

e inovação), para além da definição de mecanismos de avaliação, medição (indicadores) e 

controlo que permitam aferir a manutenção do rumo da mudança. O BSC permitirá, no final, 

sistematizar toda esta informação para que, numa única folha, se consiga discipl inar, 

sistematizar e simplificar o pensamento e pla neamento estratégico (Mapa Consolidado) . 

Não se esquece, porém, que a principal aposta para a mudança será sempre efetuada 

com a comunidade educativa, principais a tores das políticas definidas. Aliás, qual quer 

estratégia deverá assentar na comunicação e na promoção do debate com todos os níveis 

organizacionais, bem como na visibilidade do desempenho organizacional e individual e no 

reconhecimento do mérito.  

2.  CARATERIZAÇÃO  

2.1.  Integração Territorial  

ñNa conflu°ncia das rotas comerciais de uma região diversificada, fazendo a ligação 

entre a Capital e o Oeste, e com uma frente de mar de cerca de 11 km, o Concelho de Mafra 

ocupa uma inequívoca centralidade. Situado na Área Metropolitana de Lisboa, faz fronteira com 

os Municípios de Arruda dos Vinhos, Loures, Sintra, Sobral de Monte Agraço e Torres Vedras. O 

Concelho divide -se em 17 freguesias (Azueira, Carvoeira, Cheleiros, Encarnação, Enxara do 

Bispo, Ericeira, Gradil, Igreja Nova, Mafra, Malveira, Milharado, Santo E stêvão das Galés, 

Santo Isidoro, São Miguel de Alcainça, Sobral da Abelheira, Venda do Pinheiro e Vila Franca do 

Rosário), dispersas por uma área de 291 km 2, marcada por vales encaixados e elevações de 

perfil acentuado, seguramente na génese do atual modelo de ocupação humana. 4 

                                                             
4Não obstante, a Lei n.º 11 -A/2013,  de 28 de j aneiro, consagra a reorganização administrativa do território das 

fr eguesias, estabelecendo um total de 11, sendo elas: União das freguesias de Azueira e Sobral da Abelheira, 
Carvoeira, Encarnação, União das freguesias de Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário, Ericeira, União das 
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Património Cultural e Natural  

Inevitavelmente marcado pela construção do Real Palácio e Mosteiro de Mafra pelo rei D. 

João V no século XVIII, este território apresenta vestígios de ocupação humana em diversos 

períodos da história, criando contrastes e oferecendo uma diversidade de Património única e 

patente em todas as Freguesias.  

A configura ção atual do Concelho de Mafra data da grande reforma do Poder Local 

realizada no século XIX pelo regime liberal. Em 1855, agruparam -se sete antigos Municípios 

(Mafra, Ericeira, Carvoeira, Cheleiros, Enxara dos Cavaleiros, Gradil e Azueira) e uma antiga 

circunscrição eclesiástica (Enxara do Bispo), dando assim origem ao Concelho de Mafra como 

hoje o conhecemos. Às 13 freguesias então criadas, juntaram -se mais quatro no século XX, 

chegando -se às atuais 17.  

As origens administrativas deste território são dist intas e dinâmicas, razão pela qual o 

Concelho de Mafra possui uma herança histórica e patrimonial ímpar. Mafra, Ericeira e 

Cheleiros gozaram de estatuto municipal desde a época medieval, ao mesmo tempo que 

Carvoeira, Gradil e Enxara do Bispo seguiam caminh os de progressiva autonomia. A reforma 

manuelina de inícios do século XVI reforçou o poder autárquico de Mafra, Ericeira e Cheleiros e 

lançou as bases de duas novas centralidades: Enxara dos Cavaleiros e Carvoeira. Mas, foi 

apenas com o novo mapa oitocenti sta 5 que o conjunto ganhou dimensão e unidade.  

                                                                                                                                                                                                          
freguesias de Igreja Nova e Chel eiros, Mafra, União das freguesias de Malveira e São Miguel de Alcainça, Milharado, 

Santo Isidoro, União de freguesias de Venda do Pinheiro e Santo Estevão das Galés.  
5
 Antigos municípios integrados no Concelho de Mafra, Azueira (1837 - 1855), Carvoeira (1514 - 1836), Cheleiros (1195 -

1836), Enxara dos Cavaleiros (1516 - 1837), Ericeira (1229 -1855), Gradil (1519 - 1836), Mafra (1189 ï atualidade).  

Figura 2 ï Área Metropolitana de Lisboa  Figura 1 ï Mapa  do Concelho de Mafra  
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Como se pode verificar, o trajeto da história levou -nos a uma organização territorial que 

é agora repensada por via da reestruturação administrativa do país, que atualmente se 

discute 6.  

Pese embora tal facto, a verdade é que, desde o século XX, o Concelho reflete a 

dualidade profunda que virá a constituir a sua matriz cultural metropolitana. De um lado, a 

cultura erudita, produtora de obras imponentes, na linha da tradição europeia , cujo exemplo 

paradigmático é  o Palácio Nacional de Mafra, com a sua biblioteca, a basílica com os seus seis 

órgãos (conjunto único no mundo) e os famosos carrilhões . Do outro, a cultura popular, que é 

saloia, com os seus artesãos de tradição mediterrânica, vivendo do cultivo da peque na horta e 

seus pomares, mas também marítima, com os homens do mar que vivem do comércio do 

pescado.  

Tal é reflexo da diversidade do seu património natural, que ainda hoje permanece 

intocado. Além da Tapada, autêntico ecomuseu , e do Jardim do Cerco, contí guo à Real Obra 

mandada construir por D. João V, o olhar perde -se nos vales do Arquiteto, da Ribeira de 

Cheleiros e da Carvoeira, ou nos pontos de costa desde São Julião ao Porto Barril, muito 

frequentados por banhistas e surfistas.  

Este território pode ser apreciado percorrendo os trilhos e os caminhos, num espaço 

onde a ruralidade convive com os principais centros urbanos, que se desenvolvem alicerçados 

como suporte das diversas povoações e onde se centraliza um conjunto de equipame ntos de 

apoio.  

Acessibilidades  

Em tempos recentes, a proximidade à capital foi reforçada com a construção de 

autoestradas (A8 e A21), permitindo efetuar esta ligação em escassos 20 minutos. A rede 

viária integra, também, 8,97 km de variantes, 84,07 km de estradas nacionais, 36,23 km de 

estradas regionais, 108,49 km de estradas municipais e 108,22 km de caminhos municipais. 

Existe, igualmente, uma ligação ferroviária pela linha do Oeste com três paragens ï Mafra 

Gare, Malveira e Jeromelo ï que asseguram a l igação a Torres Vedras e ao Cacém.   

                                                             
6
A Lei n.º 11 -A/2013,  de 28 de j aneiro, consagra a reorganização administrativa do território das freguesias, 

estabe lecendo um total de 11, sendo elas: União das freguesias de Azueira e Sobral da Abelheira, Carvoeira, 

Encarnação, União das freguesias de Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário, Ericeira, União das freguesias 

de Igreja Nova e Cheleiros, Mafra, Un ião das freguesias de Malveira e São Miguel de Alcainça, Milharado, Santo 
Isidoro, União de freguesias de Venda do Pinheiro e Santo Estevão das Galés.  
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Turismo  

O setor do turismo constitui, 

indiscutivelmente, uma janela de oportunidades, 

atendendo às características territoriais do 

Concelho e à multiplicidade de produtos que este 

tem para oferecer. Presentemente, contam -se 21 

alojamentos turísticos, com 570 quart os e 1.077 

camas, números estes que, de acordo com o estudo 

efetuado no âmbito do Plano Estratégico do 

Turismo do Concelho de Mafra , são manifestamente 

insuficientes face à procura verificada.  

Verifica -se que 1.385.958 pessoas visitaram o 

Concelho em 2010, sendo que, destes, 115.108 

pernoitaram em alojamentos concelhios (dos quais 

21% no Parque de Campismo). Ao nível do volume 

de visitantes, destaca -se o conjunto monumental 

formado pelo Palácio/  Jardim do Cerco/ Tapada, que 

representa 37% do total. De salientar que estes são 

apenas os valores de visitantes em espaços com 

controlo de entradas, não se dispondo de dados 

acerca de  outros espaços públicos, como por exemplo os 11km de costa e as suas 1 4 praias, 

bem como outras infra estruturas de lazer.  

Este dinamismo turístico estende -se, igualmente, à restauração (a média anual de 

licenças de utilização atribuídas a estabelecimentos de restauração e bebidas é de 52) e, muito 

especialmente, aos desportos náuticos, sobretudo ao surf. Existem 22 escolas de surf, quatro 

marcas de referência internacional (Billabong, Quiksilver, Lightning Bolt e Ericeira Surf Shop) e 

duas fábricas de pranchas (Semente e Boardculture). Com a recente designação da Eric eira 

como Reserva Mundial de Surf, antevê -se uma significativa dinamização do setor.  

 

Sustentabilidade Ambiental  

De acordo com os dados mais recentes disponibilizados pelo Instituto Nacional de 

Estatística (2006), a população servida pela rede pública de abastecimento de água do 

Concelho de Mafra é de 99,8%. Quanto à taxa de cobertura ao nível do sistema de recolha de 

resíduos sólidos urbanos a mesma é de 99%. Já relativamente à população concelhia servida 

por sistemas de drenagem de águas residuais, regis ta -se 72%, sendo que os restantes 28% 

utilizam fossas sépticas. Todavia, num Concelho em que o relevo acidentado, a dispersão 

populacional e a sazonalidade na emissão de águas residuais introduzem uma especial 

Gráfico 1 ï Turismo (dormidas e visitantes)  

Gráfico 2 ï Visitantes por local  
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complexidade na gestão do sistema de tratament o de saneamento básico, a Câmara Municipal 

de Mafra tem como objetivo, já contratualizado, o reforço do investimento nesta área, de 

modo a aumentar as atuais taxas de serviço até valores próximos aos 85%.  

De salientar a construção do Ecoparque da Abrunhei ra, composto por um ecocentro, 

células de confinamento técnico e estação de tratamento de águas residuais industriais, cujas 

vantagens são: criação de valor a partir de resíduos sólidos orgânicos; venda de energia 

renovável, recicláveis e composto; produçã o de energia renovável em substituição de energia 

proveniente de combustíveis fósseis; e redução de emissões de gases de efeitos de estufa.  

Os números atrás evidenciados são 

reveladores do trabalho realizado nesta área pela 

Câmara Municipal de Mafra, o que é visível 

especificamente nas zonas balneares, sendo a 

atribuição de bandeiras azuis às praias concelhias e 

do galard«o ñReserva Mundial de Surfò ¨ faixa 

costeira entre a Empa e S. Lourenç o, por uma 

organização norte -americana independente ( Save 

the Waves Coalition ), indicadores expressivos para 

uma devida avaliação da qualidade ambiental, requisito 

indispens§vel para tais atribui»es.ò7 

2.2.  Análise Demográfica e Socioeconómica  

2.2.1.  Análise Demográfica  

2.2.1.1. Divisão Administrativa e Área Territorial  

No global dos 291Km 2 do Concelho de Mafra, a área territorial de cada freguesia varia 

entre os 4.764ha (Mafra) e os 629ha (Vila Franca do Rosário), sendo a média de 1.715ha.  

                                                             
7
In Plano Estratégico da Câmara Municipal de Mafra (2012 -2014), trabalho realizado no âmbito da Formação Avançada 

de Dirigentes da Administração Pública (FORGEP) Novembro de 2011; Bento, Ana; Pereira, António; Fernandes, 
António;  Rodrigues, Rui; Cordas, Paula.  

Figura 3 ï Praia de Ribeira dô Ilhas 
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Gráfico 3 -  Área territorial de cada freguesia  

2.2.1.2. Evolução da População Residente no Concelho de Mafra  

No ano de 1900 residiam no Concelho de Mafra cerca de 25.021 habitantes, valor este 

que aumentou para 76.685 em 2011, representan do um acréscimo de 51.664 habitantes.  

 
Gráfico 4 ï Evolução da população residente no Concelho de Mafra  

Apenas nas décadas de 60 e 70 se regista um decréscimo no número de habitantes no 

Concelho de Mafra, justificado pela grande oferta de emprego em Lisboa, pela falta de mão -

de-obra dos países da Europa Ocidental, coadjuvado pela Guerra Colonial.  

Em termos globais, em 1991, a população residente no Concelho de Mafra era de 

43.731 habitantes, em 2001 de 54.35 8 e em 2011 de 76.685 . 
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De facto, é entre os anos de 2001 e 2011 que se regista o maior aumento do número 

de habitantes  no Concelho de Mafra , cerca de 22.327 (41,1%). Este crescimento deve -se 

sobretudo à atratividade que o Concelho gera através da qualidade de vida proporcionada 

pelas diversas infraestruturas criadas . Em comparação, o crescimento registado no âmbito 

nacional foi de 0,18%.  

Da análise ao quadro n.º 1, pode verificar -se que , entre 1991 e 2001, todas as 

freguesias cresceram demograficamente, à exceção da Enxara do Bispo. Também entre 2001 e 

2011, todas as freguesias cresceram demograficamente, exceto Vila Franca do Rosário, cujo 

número decresceu  em 17, e Cheleiros, cujo número diminuiu em 18. O c rescimento é mais 

visível nas freguesias do Milharado (1.772), Malveira (2.036), Venda do Pinheiro (3.486), 

Ericeira (3.663) e Mafra (6.710).  

Quadro 1 -  Evolução da população residente por freguesia  

Freguesia  1991  2001  2011  
Variação  

2011 - 2001  

Taxa de 
Variação  

2011 - 2001  

Azueira  2.535  2.877  3.164  287  10,0%  

Carvoeira  849  1.432  2.155  723  50,5%  

Cheleiros  1.112  1.365  1.347  -18  -1,3%  

Encarnação  3.376  3.893  4.798  905  23,2%  

Enxara do Bispo  1.721  1.647  1.740  93  5,6%  

Ericeira  4.538  6.597  10.260  3.663  55,5%  

Gradil  770  901  1.226  325  36,1%  

Igreja Nova  2.016  2.280  3.037  757  33,2%  

Mafra  8.823  11.276  17.986  6.710  59,5%  

Malveira  3.638  4.457  6.493  2.036  45,7%  

Milharado  3.792  5.251  7.023  1.772  33,7%  

Santo Estêvão das Galés  1.462  1.620  1.709  89  5,5%  

Santo Isidoro  2.688  2.992  3.814  822  27,5%  

São Miguel de Alcainça  1.077  1.170  1.764  594  50,8%  

Sobral da Abelheira  681  1.052  1.152  100  9,5%  

Venda do Pinheiro  3.875  4.660  8.146  3.486  74,8%  

Vila Franca do Rosário  778  888  871  -17  -1,9%  

TOTAL  43.731  54.358  76.685  22.327   

No ano de 2011, as freguesias que apresentam um maior número de habitantes são, 

por ordem decrescente: Mafra (17.986), Ericeira (10.260), Venda do Pinheiro (8.146), 

Milharado (7.023) e Malveira (6.493). As que evidenciam menor número são: Vila Franca do 

Rosário (871), Sobral da Abelheira (1.152), Gradil (1.226) e Cheleiros (1.347).  
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2.2.1.3. Hierarquização dos Aglomerados Populacionais  

Analisando a conc entração da população (gráfico n.º 5 ), destacam -se os núcleos  

urbanos de Mafra (17.986), Ericeira (10.260), Venda do Pinheiro (8.146), Milharado (7.023) e 

Malveira (6.493).  

A população média, por freguesia, é de 4.511 habitantes. O desvio padrão é de 4.448 

habitantes.  

 

Gráfico 5 -  População por freguesia  

2.2.1.4. Variação e Densidade Populacional > 2001 - 2011  

O Concelho de Mafra, quando comparado com os restantes Concelhos limítrofes, foi o 

que registou uma maior variação populacional entre 2001 e 2011, cerca de 41,1%.  
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Gráfico 6 -  Variação da população total > 2001 -2011 ï Mafra e concelhos vizinhos  

Em média, o Concelho de Mafra tem uma densidade populacional de 263,5 habitantes 

por Km². Comparativamente com os Concelhos vizinhos verifica -se que Mafra ap resenta 

valores inferiores a Loures e a Sintra, mas superiores a Torres Vedras, Sobral de Monte Agraço 

e Arruda dos Vinhos.  A densidade populacional nacional é de 114,3 habitantes por Km ².  

 

Gráfico 7 -  Densidade populacional de Mafra e Concelhos limítrofes (hab/Km²)  

Analisando o gráfico n.º 8 , verifica -se que, no Concelho de Mafra, as freguesias da 

Ericeira, Venda do Pinheiro e Malveira apresentam a maior densidade populacional. De notar 

que a freguesia de Mafra não está no grupo  das mais densas populacionalmente, pelo facto de, 

na sua §rea territorial, estar inclu²da paisagem natural protegida, concretamente a ñTapada 

Nacional de Mafraò. 
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Gráfico 8 -  População por freguesia  

2.2.1.5. População Residente por Faixa Etária  

De acordo com os dados definitivos dos Censos de 2011 , a faixa etária com maior 

preponder©ncia no Concelho de Mafra ® entre os ñ25-64 anosò, representando 56,5% da 

popula«o residente. Entre os ñ0-14 anosò situam-se 18,7%. Denota -se menor concentração 

da popula«o na faixa et§ria ñ15-24 anosò (9,8%), seguida de ñ65 ou mais anosò (14,9%). 

 
Gráfico 9 -  N.º de habitantes por faixa etária  

No Concelho de Mafra, residem 11.436 habitantes com ñ65 ou mais anosò, provenientes 

sobretudo das freguesias de Mafra (2.303), Ericeira (1.513), Venda do Pinheiro (989) e 

Encarnação (931).  
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Quadro 2 -  Evolução da população residente por freguesia  

Freguesia  0 -  14 anos  15 -  24 anos  25 -  64 anos  
65 ou  

mais anos  
Total  

Azueira  504  288  1.690  682  3.164  

Carvoeira  383  205  1.251  316  2.155  

Cheleiros  173  149  726  299  1.347  

Encarnação  816  501  2.550  931  4.798  

Enxara do Bispo  281  191  935  333  1.740  

Ericeira  1.869  989  5.889  1.513  10.260  

Gradil  236  119  625  246  1.226  

Igreja Nova  532  284  1.745  476  3.037  

Mafra  3.532  1.790  10.361  2.303  17.986  

Malveira  1.237  606  3.771  879  6.493  

Milharado  1.489  723  3.951  860  7.023  

Santo Estêvão das Galés  255  166  932  356  1.709  

Santo Isidoro  658  373  2.145  638  3.814  

São Miguel de Alcainça  362  168  1.017  217  1.764  

Sobral da Abelheira  174  123  609  246  1.152  

Venda do Pinheiro  1.717  748  4.692  989  8.146  

Vila Franca do Rosário  146  99  474  152  871  

TOTAL  14.364  7.522  43.363  11.436  76.685  

 

No escal«o et§rio ñ25-64 anosò, inserem-se 43.363  habitantes, contribuindo, em maior 

percentagem, as freguesias de Mafra (10.361), Ericeira (5.889), Venda do Pinheiro (4.692) 

Milharado (3.951) e Malveira (3.771).  

Entre os ñ15 e os 24 anosò, registam -se 7.522 habitantes, contribuindo, também, em 

maior núm ero, as freguesias de Mafra (1.790), Ericeira (989), Venda do Pinheiro (748) e 

Milharado (723).  

Por ¼ltimo, entre os ñ0 e os 14 anosò, residem 14.364 habitantes: 3.532 na freguesia 

de Mafra, 1.869 na freguesia da Ericeira, 1.717 na freguesia da Venda do Pi nheiro e 1.489 na 

freguesia do Milharado.  

Nas freguesias da Azueira, Cheleiros, Encarnação, Enxara do Bispo, Gradil, Santo 

Estevão das Galés, Sobral da Abelheira e Vila Franca do Rosário, o número de habitantes com 

ñ65 ou mais anosò ® superior ao n¼mero dos que têm até 14 anos, indicando uma população 

tendencialmente envelhecida.  

2.2.1.6. ñJovensò (0- 14 anos) e Variação da População  

Se entre os anos de 1991 e 2001, se tinha registado um decréscimo na ordem dos 

2,7% na percentagem de jovens no Concelho de Ma fra, os dados apresentados no gráfico n.º 

10  demonstram que, entre 2001 e 2011, se verificou  um aumento de 2,6%.  
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Gráfico 10  -  Percentagem de jovens (0 - 14 anos) no Concelho de Mafra  

Comparando os dados dos Censos de 2001 com os de 2011 (quadro n.º 3), registaram -

se algumas oscila»es relativamente ¨ percentagem de jovens no escal«o et§rio ñ0-14 anosò 

nas freguesias do Concelho de Mafra. Neste sentido, as freguesias que registaram um a umento 

no número de residentes nest a faixa etária foram as seguintes: Encarnação, Enxara do Bispo, 

Ericeira, Gradil, Igreja Nova, Mafra, Malveira, Milharado, Santo Estevão das Galés, Santo 

Isidoro, São Miguel de Alcainça e Venda do Pinheiro. O maior aument o registou -se nas 

freguesias de São Miguel de Alcainça (4,8%), Venda do Pinheiro (4,5%) e Malveira (4,3%).  

Quadro 3 -  Percentagem de jovens (0 - 14 anos) nas freguesias do Concelho de Mafra  

Freguesia  
2001  2011  

N.º  %  N.º  %  

Azueira  401  13,9%  504  15,9%  

Carvoeira  226  15,8%  383  17,8%  

Cheleiros  237  17,4%  173  12,8%  

Encarnação  591  15,2%  816  17,0%  

Enxara do Bispo  251  15,2%  281  16,1%  

Ericeira  1001  15,2%  1.869  18,2%  

Gradil  150  16,6%  236  19,2%  

Igreja Nova  344  15,1%  532  17,5%  

Mafra  1905  16,9%  3.532  19,6%  

Malveira  659  14,8%  1.237  19,1%  

Milharado  969  18,5%  1.489  21,2%  

Santo Estêvão das Galés  231  14,3%  255  14,9%  

Santo Isidoro  496  16,6%  658  17,3%  

São Miguel de Alcainça  184  15,7%  362  20,5%  

Sobral da Abelheira  161  15,3%  174  15,1%  

Venda do Pinheiro  774  16,6%  1.717  21,1%  

Vila Franca do Rosário  166  18,7%  146  16,8%  

TOTAL  8746  16,1%  14.364  18,7%  

As freguesias de Cheleiros, Sobral da Abelheira e Vila Franca do Rosário registaram um 

decréscimo no número de habitantes nesta faixa etária, de respe tivamente  4,5%, 0,2% e 

1,9%.  
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Comparando novamente os dados dos Censos d e 2001  com os de 2011  (gráfico n.º 11 ), 

o Concelho de Mafra registou um maior crescimento percentual no número de jovens na faixa 

et§ria ñ0-14 anosò (64,2%), em rela«o aos concelhos fronteiriços.  

 

Gráfico 11  -  Variação da população (0 - 14 anos) ï 2001 - 2011 ï Mafra e concelhos vizinhos  

No que diz respeito ¨ faixa et§ria dos ñ15 aos 24 anosò, verifica-se que, 

comparativamente aos concelhos limítrofes, apenas Mafra registou uma variação positiva, isto 

é, apenas aqui , o número de habitantes neste escalão etário aumentou (4,3%).  

 

Gráfico 12  -  Variação da população (15 - 24 anos) ï 2001 -2011 ï Mafra e concelhos vizinhos  

2.2.1.7. População Residente por Nível de Habilitação  

Segundo os dados definitivos dos Censos 2011 , no Concelho de Mafra, 26,9 % (19.901) 

possuem o ñ1.Ü ciclo do ensino b§sico.ò De seguida, surgem os habitantes que possuem o 

ñensino secund§rioò (14.942 ï 20,2%). O ñ3.Ü ciclo do ensino b§sicoò foi completado por 

16,1% (11.915). O ñensino superiorò foi completado por 17,1% (12.678). Por fim, 10,1% dos 
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habit antes completaram o ñ2.Ü ciclo do ensino b§sicoò (7.451) e 8,3% n«o possuem qualquer 

nível de habilitação (6.171).  

Comparando o Concelho de Mafra com os dados n acionais, podemos concluir que o 

primeiro apresenta uma percentagem mais elevada de habitantes com o ensino secundário, 

pós -secundário e superior concluídos, sendo o diferencial de 3,02%, 0,31% e 1,32%, 

respetivamente. A percentagem de habitantes detentore s dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos no Concelho 

de Mafra é inferior à média n acional, com um diferencial de 3,70%, 0,59% e 0,01%, 

respetivamente. Existe também uma diferença de 0,35% quanto à percentagem de habitantes 

sem qualquer nível de habilitação, sendo infer ior no Concelho de Mafra.  

 

Gráfico 13  -  População residente por nível de habilitação ï Concelho de Mafra.  

O quadro n.º 4 permite uma análise detalhada quanto às habilitações literárias dos 

habitantes por freguesia, onde é também possível constatar a prevalência dos que não 

possuem qualquer tipo de habilitação completa.  
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Quadro 4 -  População residente, por nível de habilitação, nas freguesias do Concelho de Mafra  

Freguesia  
Nenhum  

Básico  
Secundário  

Pós -
secundário  

Superior  
1.º ciclo  2.º ciclo  3.º ciclo  

N.º  %  N.º  %  N.º  %  N.º  %  N.º  %  N.º  %  N.º  %  

Azueira  708  22,4  913  28,9  466  14,7  464  14,7  318  10,1  38  1,2  257  8,1  

Carvoeira  439  20,4  423  19,6  236  11,0  357  16,6  329  15,3  35  1,6  336  15,6  

Cheleiros  287  21,3  422  31,3  176  13,1  214  15,9  141  10,5  11  0,8  96  7,1  

Encarnação  1.176  24,5  1.233  25,7  690  14,4  756  15,8  559  11,7  68  1,4  316  6,6  

Enxara do 
Bispo  

407  23,4  544  31,3  302  17,4  256  14,7  142  8,2  11  0,6  78  4,5  

Ericeira  1.884  18,4  1.922  18,7  1.210  11,8  1.691  16,5  1.702  16,6  217  2,1  1.634  15,9  

Gradil  272  22,2  300  24,5  168  13,7  159  13,0  156  12,7  25  2,0  146  11,9  

Igreja 
Nova  

604  19,9  756  24,9  380  12,5  452  14,9  438  14,4  29  1,0  378  12,4  

Mafra  3.302  18,4  3.151  17,5  2.286  12,7  2.969  16,5  3.029  16,8  407  2,3  2.842  15,8  

Malveira  1.329  20,5  1.171  18,0  751  11,6  1.119  17,2  1.081  16,6  119  1,8  923  14,2  

Milharado  1.541  21,9  1.592  22,7  1.008  14,4  1.078  15,3  947  13,5  97  1,4  760  10,8  

Santo 
Estêvão 

das Galés  

367  21,5  530  31,0  182  10,6  268  15,7  220  12,9  18  1,1  124  7,3  

Santo 
Isidoro  

754  19,8  937  24,6  571  15,0  578  15,2  465  12,2  68  1,8  441  11,6  

São Miguel 
de Alcainça  

359  20,4  355  20,1  237  13,4  321  18,2  241  13,7  26  1,5  225  12,8  

Sobral da 
Abelheira  

251  21,8  342  29,7  161  14,0  173  15,0  139  12,1  16  1,4  70  6,1  

Venda do 
Pinheiro  

1.632  20,0  1.451  17,8  962  11,8  1.291  15,8  1.370  16,8  135  1,7  1.305  16,0  

Vila Franca 
do Rosário  

187  21,5  225  25,8  123  14,1  150  17,2  101  11,6  7 0,8  78  9,0  

TOTAL  15.499  20,2  16.267  21,2  9.909  12,9  12.296  16,0  11.378  14,8  1.327  1,7  10.009  13,1  

Em Mafra, excetuando os habitantes com o 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, o sexo 

feminino ultrapassa o m asculino, em termos percentuais . Tendência inversa, tanto no 

Concelho de Mafra como em Portugal, nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico , onde  prevalece m 

os habitantes do sexo masculino.  

Quadro 5 -  População residente, por nível de habilitação e sexo no Concelho de Mafra  

Nível de 
habilitação  

Mafra  Portugal  

H  M  TOTAL  %  H M TOTAL  %  

Nenhum  2.740  3.431  6.171  8,3%  358.413  536.727  895.140  8,7%  

1.º ciclo  9.329  10.572  19.901  26,9%  1.466.001  1.686.777  3.152.778  30,6%  

2.º ciclo  4.124  3.327  7.451  10,1%  592.331  506.325  1.098.656  10,7%  

3.º ciclo  6.435  5.480  11.915  16,1%  880.828  780.136  1.660.964  16,1%  

Secundário  7.488  7.454  14.942  20,2%  876.305  894.019  1.770.324  17,2%  

Pós - Secundário  473  420  893  1,2%  49.613  42.998  92.611  0,9%  

Superior  5.366  7.312  12.678  17,1%  688.583  941.317  1.629.900  15,8%  

TOTAL  35.955  37.996  73.951   4.912.074  5.388.299  10.300.373   
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Quando comparados os dados dos Censos 2001  com os de 2011  referente ao Concelho 

de Mafra  (gráfico n.º 14 ), é possível constatar que:  

 A percentagem de habitantes sem qualquer nível habilitacional diminuiu, 

passando de 14,0% para 8,3%;  

 Ao nível do 1.º ciclo do ensino básico, o número de habitantes com apenas este 

nível de ensino diminuiu, passando de 36,0% para 26,9%;  

 A percentagem de habitantes que completaram o 2.º ciclo do ensino básico 

diminuiu, fixando -se, em 2011, nos 10,1%;  

 Ao nível do 3.º ciclo do ens ino básico e do ensino secundário, a percentagem de 

habitantes aumentou, 4,4% no 3.º ciclo e 3,9% no ensino secundário;  

 Nos ensinos pós -secundário e superior, a percentagem de habitantes do 

Concelho de Mafra que completou estes dois níveis de ensino aument ou: no 

primeiro caso passou de 0,6% para 1,2% e no segundo caso aumentou de 8,8% 

para 17,1%.  

Introduzindo os dados dos Censos  referentes a Portugal, destacam -se as seguintes 

conclusões:  

 A percentagem de habitantes sem qualquer nível habilitacional em 2011 é 

semelhante no Concelho de Mafra e em Portugal (8,3% e 8,7%, 

respetivamente). O mesmo acontece em relação à população com o 2.º ciclo 

(10,1% no Concelho e 10,7% em Portugal), 3.º ciclo (16,1%, em ambas as 

situações) e com formação pós -secundária (1,2% da população residente no 

Concelho e 0,9% da população de Portugal );  

 Ao nível do 1.º ciclo do ensino básico, a percentagem de habitantes com este 

grau de ensino completo é menor no Concelho de Mafra que em Portugal (26,9% 

e 30,6%, respetivamente);  

 A percentag em de habitantes que completaram os ensinos secundário e superior 

é mais elevada no Concelho de Mafra comparativamente como os dados 

nacionais ï 20,2% e 17,2%, respetivamente, no ensino secundário e 17,1% e 

15,8%, respetivamente, no ensino superior.  
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Gráfico 14  -  População residente no Concelho de Mafra e em Portugal segundo o nível de habilitação -  2001 e 2011  

2.2.1.8. População em Idade Fértil por Freguesia, Evolução da 

Natalidade e Mortalidade no Concelho de Mafra  

A popula ção em idade fértil nos grupos e tários entre os 20 e os 49 anos é ilustrada no 

quadro seguinte .  

Quadro 6 -  Estimativa da População em Idade Fértil em 2011 (20 ï 49 anos )
8
 

Freguesia  H  M  Total  Pop. Total  %  

Azueira  616  628  1.244  3.164  39%  

Carvoeira  467  472  939  2.155  44%  

Cheleiros  282  257  539  1.347  40%  

Encarnação  1.047  994  2.041  4.798  43%  

Enxara do Bispo  352  355  707  1.740  41%  

Ericeira  2.341  2.312  4.653  10.260  45%  

Gradil  229  223  452  1.226  37%  

Igreja Nova  638  633  1.271  3.037  42%  

Mafra  4.036  4.142  8.178  17.986  45%  

Malveira  1.439  1.544  2.983  6.493  46%  

Milharado  1.611  1.590  3.201  7.023  46%  

Santo Estêvão das Galés  336  356  692  1.709  40%  

Santo Isidoro  865  814  1.679  3.814  44%  

São Miguel de Alcainça  400  392  792  1.764  45%  

Sobral  da Abelheira  222  238  460  1.152  40%  

Venda do Pinheiro  1.855  1.884  3.739  8.146  46%  

Vila Franca do Rosário  191  196  387  871  44%  

TOTAL  16.927  17.030  33.957  76.685  44%  

                                                             
8
Cara terização Económica do Concelho de Mafra , Câmara Municipal de Mafra, Outubro de 2012 (estudo el aborado pelo 

Instituto de Marketing Research, com base em dados estatísticos fornecidos pelo INE ) .  
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secundário  
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Mafra 2001  14,0%  36,0%  12,5%  11,7%  16,3%  0,6%  8,8%  

Mafra 2011  8,3%  26,9%  10,1%  16,1%  20,2%  1,2%  17,1%  

Portugal 2001  20,3%  37,4%  12,6%  7,8%  11,1%  1,1%  9,8%  

Portugal 2011  8,7%  30,6%  10,7%  16,1%  17,2%  0,9%  15,8%  
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As freguesias com mais população em idade fértil são as da Ericeira (45%), Mafra 

(45%), Malveira (46%), Milharado (46%), São Miguel de Alcainça (45%) e Venda do Pinheiro 

(46%).  

Quanto às taxas de natalidade e mortalidade  no Concelho de Mafra , ambas evoluíram 

paralelamente  até ao ano de 1999, com a de mortalidade sempre a superar a de nat alida de. 

No ano de 1999, ambas  alcançaram valores semelhantes e, no ano de 2000, a tendência 

verificada inverte -se, sendo a taxa de natalidade superior à de mortalidade até ao ano de 

2011. Entre o ano 2010 e 2011, regista -se um decréscimo de 1,7 0/ 00 na taxa de natalidade. A 

maior diferença entre as duas registou -se no ano de 2006 (6,65 0/ 00), sendo em 2011 de 5 0/ 00 .  

No âmbito n acional, entre 2001 e 2006, a taxa de natalidade supera a taxa de 

mortalidade, invertendo -se as posições em 2007 e atingindo a mesma permilagem em 2008 

(9,8 0/ 00 , para ambas). A partir de 2009, a ta xa de mortalidade supera a de natalidade, 

situação que se mantém até 2011, sendo a de natalidade de 9,5 0/ 00  e a de mortalidade de 

10,0 0/ 00 . 

Comparando as taxas concelhias e n acionais, nos anos  letivos  em análise, verifica -se 

que a taxa de natalidade no Concelho de Mafra é  sempre superior à do contexto n acional, 

exceto  no ano 2000, sendo o diferencial de 0,3 0/ 00 . A maior diferença regista -se em 2007, de 

4,8 0/ 00 . No mesmo âmbito, a taxa de mortal idade é superior no Concelho de Mafra até 2002, 

ano a parti r do qual a situação se inverte e se mantém até 2011 (diferencial de 2,3 0/ 00). O 

maior diferencial registou -se nos anos letivos  2010 e 2011, com 2,3 0/ 00 , e o  menor em 2002, 

com 0,2 0/ 00 . 

Gráfico 15  -  Evolução das taxas de natalidade e de mortalidade no Concelho de Mafra (199 8- 2011)
9 

                                                             
9 Anuários Estatísticos da Região de Lisboa , Instituto Nacional de Estatística.  

1998  1999  2000  2001  2002  2004  2005  2006  2007  2008  2009  2010  2011  

Taxa de Natalidade (Mafra)  12,0  12,7  11,4  12,3  13,0  14,1  14,8  14,4  14,5  14,3  13,0  14,1  12,4  

Taxa de Mortalidade (Mafra)  12,5  12,7  10,6  10,7  10,4  9,2  9,3  7,8  8,1  8,3  7,9  7,7  7,4  

Taxa de Natalidade (Portugal)  11,4  11,6  11,7  10,9  11,0  10,4  10,4  10,0  9,7  9,8  9,4  9,5  9,2  

Taxa de Mortalidade (Portugal)  10,7  10,8  10,3  10,2  10,2  9,7  10,2  9,6  9,8  9,8  9,8  10,0  9,7  
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Em termos do número de nascimentos, verifica -se que este registou um aumento  

significativ o entre o ano de 2001 e o de 2008, passando de 597 p ara 999 nascimentos, o que 

representa uma taxa de crescimento de 67,3%. No ano de 2009, este valor registou um ligeiro 

decréscimo, tendo em 2010 atingido o número mais elevado desde 2001, voltando  a diminuir 

ligeiramente em 2011.  

 
Gráfico 16  -  Evolução do número de nascimentos no Concelho de Mafra (2001 -2011) 10  

 

2.2.1.9. Mobilidade  

Se atendermos à proporção de população residente que trabalha ou estuda noutro 

município, no Concelho de Mafra, de acordo com os Censos de 2011 , 25,85% da população o 

faz noutro município, sendo de constatar uma diminuição deste valor na ordem dos 6,95% na 

última década (em 2001, esta proporção era de 32,8%). No conjunto total dos 18 Municípios 

da Área Metropolitana de Lisboa, Mafra é dos concelhos que apresenta o mais baixo val or, à 

exceção de Lisboa (8,68%), Setúbal (15,82%), Almada (24,19%), Cascais (24,47%),  Palmela 

(25,31%) e Montijo (25,68%).  

                                                             
10  Id Ibidem.  
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Gráfico 17  -  Proporção de população residente que trabalha ou est uda noutro Município (2011) (%)  

De referir que, em média, em 2011, o tempo despendido pelos residentes de Mafra 

neste percurso é da ordem dos 24,18 minutos. No conjunto total dos 18 Municípios da Área 

Metropolitana de Lisboa, Mafra é dos que apresenta o ma is baixo valor, à exceção de Lisboa 

(23,03 minutos ) ; Setúbal (23,19 minutos) e Alcochete (23,88 minutos). Em 2001, o tempo 

médio despendido nos movimentos pendulares era cerca de 22,61 minutos, menos 1,57 

minutos.  

 

Gráfico 18  -  Duração média dos movimentos pendulares (min) da população empregada ou estudante (2011)  
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2.2.2.  Caracterização Socioeconómica  

2.2.2.1. Análise por setores de atividade  

Num total de 9.691 empresas, o Concelho de Mafra apresenta uma estrutura com forte 

peso do set or terciário (76,5%), relativamente aos setores secundário (17,8%) e primário 

(5,7%). Comparativamente com o ano de 2002, regista -se um decréscimo do setor secundário 

(28,3%), em detrimento dos setores primário (3,60%) e terciário (68,0%).  

 
Gráfico 19  -  Distribuição das empresas, segundo os setores de atividade  (2010) 11  

Observando a estrutura setorial do emprego, dos 28.275 empregados, verifica -se que o 

setor primário concentra apenas 3,0% do total dos trabalhadores das empre sas do Concelho 

de Mafra. Por sua vez, o se tor secundário congrega  26,3%. O setor terciário assume uma 

posição de destaque com 70,7% dos trabalhadores. Em comparação com o ano de 2002, 

verifica -se um decréscimo do se tor secundário (38,8%),  enquanto que  o primário (1,6%) e  o 

terciário (59,5%) sofreram um acréscimo.  

                                                             
11

Caraterização Económica do Concelho de Mafra , Câmara Municipal de Mafra, Outubro de 2012 (estudo elaborado 

pelo Instituto de Marketing Research, com base em dados estatísticos fornecidos pelo INE ) .  
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Gráfico 20  -  Distribuição do pessoal ao serviço nas empresas, segundo os setores de atividade  (2010)

12
 

 

 De acordo com os dados do INE, o produto concelhio  bruto atingiu, em 2010, quase 

dois  mil milhões de euros, tendo evoluído 23,2% face a 2004
13. A repartição do volume de 

negócios reproduz a preponderância do setor terciário, o qual contribui com 66,4% (1.3 16,4 

milhões de euros). O  secundário contribui com 31,3% (621,0 milhões de euros) e o primário 

com 2,3% (46,5 milhões de euros).  

 
Gráfico 21  -  Repartição do volume de negócios, segundo os setores de atividade  (2010)

14
 

2.2.2.2. Tecido empresarial  

A análise dos subsetores permite verificar que, das 9.691 empresas, 2.248 (23,2%) 

correspondem ao ñcom®rcio por grosso e a retalho, repara«o de veículos automóveis e 

motociclosò, 1.182 (12,2%) a ñatividades  administrativas e dos servios de apoioò e 1.122 

(11,6%) ao subsetor da ñconstru«oò.  

                                                             
12

Caraterização Económica do Concelho de Mafra , Câmara Municipal de Mafra, Outubro de 2012 (estudo elaborado 

pelo Institut o de Marketing Research, com base em dados estatísticos fornecidos pelo INE ) .  
13

Id Ibidem.  
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Id Ibidem.  
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Quadro 7 -  Comparação entre os subsetores segundo o indicador empresas
15

 

Subsetores  

N.º de 

Empresas 

(2004)  

N.º de 

Empresas 

(2010)  

Crescimento 
(2004 ï 2010)  

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca  542  552  1,80%  

Indústrias extrativas  2 2 0,00%  

Indústrias transformadoras  629  601  -4,50%  

Eletricidade , gás, vapor, água quente e fria e ar frio  2 1 -50,00%  

Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de 

resíduos e despoluição  

4 4 0,00%  

Construção  1.253  1.122  -10,50%  

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e 
motociclos  

2.313  2.248  -2,80%  

Transportes e armazenagem  266  241  -9,40%  

Alojamento, restauração e similares  499  566  13,40%  

Atividades  de informação e de comunicação  127  142  11,80%  

Atividades  imobiliárias  139  180  29,50%  

Atividades  de consultoria, científicas, técnicas e similares  795  946  19,00%  

Atividades  administrativas e dos serviços de apoio  454  1.182  160,40%  

Educação  280  492  75,70%  

Atividades  de saúde humana e apoio social  447  572  28,00%  

Atividades  artísticas, de espetáculos , desportivas e recreativas  221  265  19,90%  

Outras atividades  de serviços  579  575  -0,70%  

TOTAL  8.552  9.691  13,30%  

Embora exista uma tendência de crescimento no número de empresas (13,0%) entre os 

anos de 2004 e 2010 (quadro n.º 8 ), verifica -se uma diminuição nos subsetores associados às 

ñind¼strias transformadorasò (-4,5%),  ¨ ñconstru«oò (-10,5%),  ao ñcom®rcio por grosso e a 

retalho, repara«o de ve²culos autom·veis e motociclosò (-2,8%) e aos ñtransportes e 

armazenagemò (-9,4%).  
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Quadro 8 -  Compara«o entre os subsetores segundo o indicador ñempregadosò
16

 

Subsetores  

N .º de 

Empregados 
2004  

N.º  de 

Empregados 
2010  

Crescimento 
2004 -  2010  

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca  777  855  10,00%  

Indústrias extrativas  6 3 -46,00%  

Indústrias transformadoras  4.533  4.299  -5,20%  

Eletricidade , gás, vapor, água quente e fria e ar frio  14  7 -50,40%  

Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, 

gestão de resíduos e despoluição  

11  4 -63,60%  

Construção  3.154  3.118  -1,10%  

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos  

5.280  5.862  11,00%  

Transportes e armazenagem  2.337  3.094  32,40%  

Alojamento, restauração e similares  1.192  1.554  30,40%  

Atividades  de informação e de comunicação  206  353  71,40%  

Atividades  imobiliárias  252  276  9,50%  

Atividades  de consultoria, científicas, técnicas e similares  1.192  1.481  24,20%  

Atividades  administrativas e dos serviços de apoio  3.112  4.472  43,70%  

Educação  412  831  101,70%  

Atividades  de saúde humana e apoio social  624  1.031  65,20%  

Atividades  artísticas, de espetáculos , desportivas e recreativas  238  326  37,00%  

Outras atividades  de serviços  801  719  -10,20%  

TOTAL  24.141  28.285  17,20%  

O acréscimo de pessoal ao serviço, entre 2004 e 2010 (cerca de 4.100 postos de 

trabalho ï 17,20%) , foi sobretudo gerado pelo setor terciário. O  primário criou cerca de 80 

(10,0%). O secundário perdeu cerca de 3,7% (cerca de 300).  

O ñcom®rcioò gera 40,8% do volume de neg·cios do Concelho, tendo diminu²do 2,0% 

face a 2004. A ñconstru«oò contribui com 9,8%, tendo sofrido um decréscimo relativamente a 

2004. A ñind¼stria transformadoraò contribui com 22,0%, tendo diminu²do 2,0% entre 2004 e 

2010 (quadro n.º 9).  
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Quadro 9 -  Comparação entre os subsetores segundo o indicador ñvolume de negócios ò
17

 

Subsetores  

Volume de 

Negócios 
2004  

Volume de 

Negócios 
2010  

Crescimento 
2004 -  2010  

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca  43.375 ú 46.317 ú 6,80%  

Indústrias extrativas  160 ú 168 ú 4,80%  

Indústrias transformadoras  386.194 ú 436.498 ú 13,00%  

Eletricidade , gás, vapor, água quente e fria e ar frio  1.228 ú 726 ú -40,90%  

Captação, tratamento e distribuição de água; 

saneamento, gestão de resíduos e despoluição  

235 ú 128 ú -45,70%  

Construção  162.543 ú 183.648 ú 13,00%  

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 
veículos automóveis e motociclos  

689.685 ú 810.433 ú 17,50%  

Transportes e armazenagem  144.722 ú 218.316 ú 50,90%  

Alojamento, restauração e similares  41.620 ú 58.278 ú 40,00%  

Atividades  de informação e de comunicação  8.774 ú 20.602 ú 134,80%  

Atividades  imobiliárias  28.862 ú 16.233 ú -43,80%  

Atividades  de consultoria, científicas, técnicas e 

similares  

31.587 ú 55.836 ú 76,80%  

Atividades  administrativas e dos serviços de apoio  41.751 ú 75.293 ú 80,30%  

Educação  4.358 ú 14.930 ú 242,60%  

Atividades  de saúde humana e apoio social  12.525 ú 27.224 ú 117,40%  

Atividades  artísticas, de espetáculos , desportivas e 

recreativas  

4.725 ú 9.391 ú 98,70%  

Outras atividades  de serviços  8.430 ú 9.905 ú 17,50%  

TOTAL  1.610.774 ú 1.983.924 ú 23,20%  

 

Os subsetores que mais cresce ram foram a ñeduca«oò (242,6%), as ñatividades  de 

informa«o e de comunica«oò (134,8%) e as ñatividades  de sa¼de humana e apoio socialò 

(117,4%). As ñatividades  imobili§riasò decresceram, em termos de volume de neg·cios, cerca 

de 43,8%.  

Em termos globais, as empresas existentes no Concelho de Mafra são de p equena 

dimensão, com menos de dez  trabalhadores (2,9 trabalhadores, em média) e predominam as 

situações de autoemprego  e/ou trabalho a tempo parcial.  
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2.3.  Oferta complementar nas áreas do Desporto e da Cultura  

ñA oferta cultural existente consta de sete 

Bibliotecas Municipais articuladas com 18 bibliotecas 

escolares, um Arquivo Histórico, o Complexo Cultural 

Quinta da Raposa (museu, Atelier de Artes Plásticas, 

salas de formação), a Casa de Cultura da Malveira 

(Museu Beatriz Costa, biblioteca, auditório com 76 

lugares, galeria),  a Casa de Cultura Jaime Lobo e Silva, 

na Ericeira (biblioteca, auditório com 120 lugares, 

galeria), o Museu Municipal Prof. Raúl de Almeida 

(Antropologia e História Local), a Casa de Cultura D. 

Pedro V (galeria e auditório com 57 lugares), o 

Auditório Mun icipal Beatriz Costa (201 lugares), o 

Património Histórico das Linhas de Torres (com 

dois centros interpretativos e quatro fortes visitáveis), o Arquivo -Museu da Santa Casa da 

Misericórdia da Ericeira, o Museu Popular José Franco, para além do já mencionad o Palácio 

Nacional de Mafra.  

Na área do desporto, destaca -se o Parque 

Desportivo Municipal Eng.º Ministro dos Santos, 

construído numa Quinta Histórica (Qu inta dos 

Marqueses de Ponte de Lima), na qual, em cerca 

de 22ha, se construíram: duas piscinas, um 

estádio com pista de atletismo, quatro campos 

de ténis, dois polidesportivos descobertos, um 

pavilhão, três ginásios, um ginásio de fitness , 

uma escola infantil de trânsito, um parque de 

jogo e recreio e um bebé dromo , envolvidos por 

uma vasta mata de sobreiros onde se podem 

efetuar caminhadas, jogging , entre outras atividades. Para além deste complexo, a oferta 

pública desportiva conta com 20  Pavilhões Desportivos Municipais, seis piscinas, dois ginásios, 

seis campos de ténis, campo de mini golfe, para além de uma frente de costa com 11 km, que 

é Reserva Mundial de Surf (a primeira da Europa e a segunda do mundo), e de uma rede de 

instalações das 107 coletividades, oferecendo uma área desportiva útil 18  por habitante de 4,41 

m 2. 

Ao nível do lazer, salientam -se os espaços de jogo e recreio e um conjunto de pequenos 

parques e jardins, de onde se destacam, pela sua dimensão e história, o Jardim do C erco 

                                                             
18  A média nacional é de 2m 2 e a de referência da OCDE é de  4m 2 por habitante.  

Figura 4 ï Casa de Cultura Jaime Lobo e Silva -  Ericeira  

Figura 5 ï Parque Desportivo Municipal Eng.º Ministro dos 

Santos -  Mafra  
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(contíguo ao Palácio Nacional de Mafra), a Mata Paroquial da Malveira e os Parques de S. 

Sebastião e de Santa Marta, ambos na Ericeira. ò19  

2.4.  Oferta Educativa  

No total, encontram -se em funcionamento 

no Concelho de Mafra 39  Jardins de Infância num 

total de 122  salas de  atividade com capacidade 

para 3.050  crianças.  O parque escolar, ao nível da 

educação pré -escolar, é de construção recente e 

dispõe de muito boas c ondições de 

funcionamento: a maioria possui sala polivalente, 

refeitório, copa e cozinha, secretaria, sala de 

educadores e de pessoal auxiliar e logradouro. 

Integrados em complexos escolares, muitos 

Jardins de Infância dispõem, ainda, de sala de 

informática, biblioteca e pavilhão desportivo.  Da rede pública contam -se 25 Jardins de 

Infância. Da rede privada, en contram -se em funcionamento dez  Jardins de Infância. Da rede 

solidária, quatro  instituições privadas de solidariedade social disponibilizam a valência de pré -

escolar.  

Por outro lado, e ncontram -se em funcionamento 17  estabelecimentos de ensino  do 1.º 

ciclo , num total de 17 2 salas de aula com capacidade para 4.472  alunos. Na  generalidade, e 

pelas suas características inovadoras, trata -se de es colas -polo que, congregand o alunos de 

várias localidades se distinguem  pela diversidade de recursos educativos: salas de aula, salas 

de expressão plástica, salas de estudo, bibliotecas, salas de informática, refeitório e pavilhão 

desportivo. De destacar as Escolas Básicas Artur Patrocínio -  Azueira, Ericeira, freguesia da 

Encarnação e Venda do Pinheiro que dispõem de piscinas municipais contíguas, possibilitando 

a prática da atividade de natação aos seus alunos, integrada nas Atividade s de Enriquecimento 

Cur ricular.  

Paralelamente, e xistem quatro  Escolas Básicas que ministram os 2.º e 3.º Ciclos, 

localizadas nos principais núcleos urbanos, nomeadamente, Ericeira, Mafra, Malveira e Venda 

do Pinheiro. Verificam -se, ainda, dois Colégios com Contrato de Associação  com o Ministério da 

Educação  e Ciência  (Miramar e Santo André), sedeados nas freguesias de Santo Isidoro e 

Venda do Pinheiro  e a funcionar desde o ano letivo 2005/2006 . Para a lém do ensino básico 

regular, estes disponibilizam cursos de educação e formação  de jovens (CEF) de ti po II e III  

                                                             
19  In Plano Estratégico da Câmara Municipal de Mafra (2012 -2014),  trabalho realizado no âmbito da Formação 

Avançada de Dirigentes da Administração Pública (FORGEP) Novembro de 2011; Bento, Ana; Pereira, António; 
Fernandes, António; Rodrigues, Rui; Cordas, Paula.  

Figura 6 ï Escola Básica de São Miguel do Milharado  



 

 
 

 
 

 
 

 

Página 42  de 207  

(pré - impressão, serviço de mesa, práticas administrativas, práticas de ação educativa, 

produção florestal, tratamento e desbaste de equinos) .  

A mais antiga escola data de 1984 (António Bento Franco -  Ericeira)  e encontra -se em 

mau estado de conservação, e a mais recente de 2011  (Mafra ).  Perante esta realidade, a 

Câmara Municipal e o Ministério da Educação/ Direção Regional de Educação de  Lisboa e Vale 

do Tejo (DRELVT)  estabeleceram um Acordo de Colaboração que visa  a construção da nova 

Escola Básica António Bento Franco ï Ericeira  (n.º 21/2009) . A EB Prof. Armando de Lucena 

(Malveira) data de 1987 e também se encontra em mau estado de conservação.  

O Concelho de Mafra é , também,  servido por uma escola secundária da r ede pública ï a 

Escola Secundária José Saramago (Mafra) , recentemente alvo de requalificação por parte da  

Parque Escolar . Cumulativamente, os Colégios Miramar (Santo Isidoro) e Santo André (Venda 

do Pinheiro) oferecem a valência de ensino secundário.  

A Escola Secundária José Saramago (Mafra) ministra, no ensino diurno, os seguintes 

cursos: Cursos Científico -Humanísticos ( Ciências e Tecnologias; Ciências Socioeconómicas; 

Língua s e Humanidades e Artes Visuais,  Cursos Tecnológicos ( Desporto) e Cursos Profissionais 

(Técnico de Apoio à Infância; Técnico de Gestão; Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos; Técnico de Turismo; Técnico de Apoio à Gestão Desportiva ) .  

Por sua vez, os Colégios Miramar e Santo André oferecem os seguintes cursos  do 

ensino secundário: Cursos Científico -Humanísticos  (Ciências e Tecnologias ; Ciências e 

Humanidades  / Ciências Socioeconómicas ).   

Em regime noturno, a Escola Secundária José Saramago (Mafra) disponibiliza cursos de 

Educação e Formação de Adultos e cursos  científico -humanísticos: Ciências e Tecnologias; 

Ciências e Humanidades ; Artes Visuais.  

No Concelho de Mafra, para além da Escola Secundária José Saramago (Mafra) oferecer 

cursos profissionais, é de realçar a existência da Escola Técnica e Profissional de  Mafra, a 

funcionar desde o ano letivo 2006/2007 , que ministra os seguintes cursos: Técnico de Apoio à 

Infância;  Técnico de Comércio;  Técnico de Eletrotecnia;  Técnico de Equipamentos 

Informáticos;  Técnico de Energias Renováveis;  Técnico de Eletrónica, Automação e 

Computadores;  Técnico de Comunicação, Marketing, Relações Públicas e Publicidade;  Técnico 

de Eletrónica e Telecomunicações . 

Devido à proximidade de Lisboa e à sua múltipla oferta, bem como à facilidade de 

acessos por via rodoviária, nomeadament e a A21, o ensino superior localizado na capital 

continua a ser um forte atrativo para quem pretende enveredar por uma licenciatura.  

Por fim, é de referir que se encontram  constituídos quatro Agrupamentos de 

Estabelecimentos Públicos de Educação Pré -Escolar e do Ensino Básico, a saber: Agru pamento 

de Escolas António Bento Franco (Ericeira) ;  Agrupamento de Escolas de Mafra; Agrupamento 

de Escolas Prof. Armando de Lucena  (Mal veira); Agrupamento de Escolas da  Venda do 

Pinheiro . 
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Para apoiar a adequação do processo de ensino e de aprendiza gem, os Agrupamentos 

de Escolas do Concelho desenvolveram respostas específicas diferenciadas para alunos com 

necessidades educativas especiais , designadamente através da criação de unidades de ensino 

estruturado e de apoio especializado para a educação de alunos com multideficiência.  Existem 

quatro  Unidades de Apoio Especializado a Alunos com Autismo (Agrupamento de Escolas de 

Mafra e Ant ónio Be nto Franco ï Ericeira); cinco  Unidades de Apoio Especializado a Alunos com 

Multideficiência (Agrupamentos de Escolas de Mafra, Venda do Pinheiro e Prof. Armando de 

Lucena ï Malveira).  Apoiam, no seu conjunto , 73 alunos com necessidades educativas 

especiais . 

Para além destas, outras crianças e alunos são apoiados pela Associação para a 

Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Mafra  (APERCIM), instituição que trabalha 

em estreita colaboração com os Agrupamentos de Escolas e Escolas Não Agrupadas, 

desenvolvendo -se em cinco vertentes: Centro de Recursos para a Educação, Reabilitação e 

Inserção Social (CRAERIS) (Centro de a tividades ocu pacionais, fórum socio -ocupacional, 

alojamento temporário, lar residencial e creche); Programa de Intervenção Precoce (PIP); 

Projeto Comunitário da Escola Inclusa (PCEI); Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) e 

Equitação Terapêutica.  

Quadro 10  ï Oferta Educativa, por freguesia  

Freguesia  Rede Pública  Rede Privada e Cooperativa  Rede Solidária  

Azueira  EB Artur Patrocínio ï Azueira (EB1/JI)    

Carvoeira  EB da freguesia da Carvoeira (EB1/JI)    

Encarnação  

JI da Encarnação    

JI do Barril    

JI das Azenhas dos Tanoeiros    

EB da freguesia da Encarnação    

Enxara do 
Bispo  

EB de São Miguel ï Enxara do Bispo 
(EB1/JI)  

 
 

Ericeira  

EB da Ericeira  (EB1/JI)  

ñEstrela do Marò (JI) 

CEBI ï Fundação para 

o Desenvolvimento 
Comunitário  

EB António Bento Franco -  Ericeira  
Centro Social da 
Ericeira  

Gradil  
JI do Gradil    

EB de São Silvestre do Gradil    

Igreja Nova  
EB das freguesias de Igreja Nova e 
Cheleiros (EB1/JI)  

ñVerde Ćguaò (JI) 
 

Mafra  

JI de Mafra  ñEscolinha dos Pequenitosò (JI) 
Santa Casa da 
Misericórdia de Mafra  

JI da Barreiralva  ñArt e Manhaò (JI)  

JI do Quintal  ñAprender a Brincarò (JI)  

EB Hélia Correia ï Mafra  
Escola Técnica e Profissional de 
Mafra  

 

EB Dr. Sanches de Brito ï Mafra (EB/JI)    

EB de Mafra    

Escola Secundária José Saramago -  Mafra    
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Freguesia  Rede Pública  Rede Privada e Cooperativa  Rede Solidária  

Malveira  
EB da Malveira (EB1/JI)  ñA N¹N¹ò (JI) 

Posto de Assistência 
Social da Malveira  

EB Prof. Armando de Lucena -  Malveira    

Milharado  

JI do Milharado    

EB Prof. João Dias Agudo ï Póvoa da 
Galega  

  

EB de São Miguel do Milharado (EB1/JI)    

Santo Estevão 
das Galés  

EB de Santo Estevão das Galés (EB1/JI)    

Santo Isidoro  

JI de Santo Isidoro  

Colégio Miramar (2.º e 3.º 

ciclos do ensino básico e ensino 
secundário)  

 

JI de Ribamar    

EB da freguesia de Santo Isidoro (EB1/JI)    

São Miguel de 

Alcainça  
EB de São Miguel de Alcainça (EB1/JI)  ñOs Caramelosò (JI)  

Sobral da 

Abelheira  

JI do Sobral da Abelheira    

EB do Sobral da Abelheira    

Venda do 

Pinheiro  

JI Beatriz Costa -  Charneca  ñSanta Teresinha de Jesusò (JI)  

JI da Venda do Pinheiro  ñM«e Patinhaò (JI)  

EB da Venda do Pinheiro  ñBrinca e Riò  

EB da Venda do Pinheiro (EB 2,3)  

Colégio Santo André (2.º e 3.º 

ciclos do ensino básico e ensino 
secundário)  

 

 

Esta análise, assim como a que se segue, encontra m -se detalhadas  na Carta Educativa 

do Concelho de Mafra  que, enquanto instrumento de planeamento e ordenamento prospetivo 

de edifícios e equipamentos educativos , integra um diagnóstico da ofer ta e da procura 

educativa do Concelho , apontando as soluções para resolução das problemáticas encontradas 

na gestão da oferta e sua adequação à procura . 

2.5.  Procura Educativa  

Educação Pré -Escolar  

O número de crianças matriculadas nos Jardins de Infância do Concelho de Mafra tem 

vindo a aumentar gradualmente ao longo dos últimos doze anos letivos, à exceção dos anos 

letivos 2003/2004 e 2011/2012. Entre os anos letivos 2000/2001 e 2009/2010 regista -se um 

acréscimo de 1.580 crianças. No ano letivo 2005/2006, o número total era de 1.687, ao passo 

que no atual ano letivo estão matriculadas 2.290, o que representa um acréscimo de 35,7%. É 

na transição de 2007/2008 para 2008/2009 que se denota o maior crescimento, justificado 

com a entrada em funcionamento de seis n ovos estabelecimentos de educação da rede 

pública: JI Artur Patrocínio -  Azueira, São Miguel -  Enxara do Bispo, freguesia da Carvoeira, 

Ericeira, Beatriz Costa -  Charneca e Santo Estevão das Galés.   
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Gráfico 22  ï Evolução do número t otal de crianças dos Jardins de Infância ï redes pública, privada e solidária  

A taxa de ocupação destes estabele cimentos de educação ronda os 84,0 %.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 23  -  Evolução da taxa de ocupação dos Jardins de Infância ï redes pública, privada e solidária  

Constata -se uma generalização  da frequência da educação pré -escolar  para as crianças 

a partir dos cinco  anos de idade, nos Jardins de Infância do Concelho d e Mafra, predominando  

as crianças com quatr o anos de idade  (770) , seguidas das de cinco  anos (762) e de três  anos 

de idade  (705) . O número de crianças com seis  anos de idade é bastante reduzido, quando 

comparado com as restantes faixas etárias  (53) . 
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Gráfico 24  -  Evolução do número de crianças nos Jardins de Infância, por idades, entre os anos letivos 2000/2001 e 2011/2012 ï redes 

pública, privada e solidária  

No ano letivo 2011/2012, o número de crianças matriculadas nos Jardins de Infância da 

rede pública é de 1.710, denot ando -se um ligeiro decréscimo em relação ao ano letivo anterior 

(menos 34). Registam -se 412  a frequentar  a educação pré -escolar nas instalações das IPSS . A 

rede privada é frequentada por 168.  

De notar que ano letivo 2010/2011 não existia lista de espera na  educação pré -escolar 

da rede pública. No ano letivo 2011/2012, existiam 34 crianças com três  anos de idade, em 

lista de espera no Agrupamento de Escolas de Mafra (11) e no Agrupamento de Escolas Prof. 

Armando de Lucena ï Malveira (23).  

1.º Ciclo do Ensino Básico  

O número de crianças matriculadas no 1.º Ciclo do Concelho de Mafra tem vindo a 

aumentar, gradualmente,  ao longo dos últimos doze  anos letivos (gráfico n.º 25 ).  No ano 

letivo 2000/2001, o número total era de 2.261, ao passo que,  no atual ano letivo,  estão 

matriculados 3.704  alunos , o que representa um acréscimo de 63,8% . É na transição de 

2006/2007 para 2007/2008 que se denota o maior crescimento (191 crianças). A taxa de 

ocupação dos estabelecimentos de en sino do 1.º ciclo ronda os 81,9%.  
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Gráfico 25  ï Evolução do número total de alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico ï redes pública e privada  

 

A taxa de ocupação tem sofrido oscilações a o longo dos últimos doze anos le tivos: 

aumentou em  2001/2002, 2003/2004, 2004/2005 , 2006/2007 e 2007/2008  (gráfico n.º  26 ), 

mas  diminuiu nos quatro anos l etivos seguintes, fixando -se a tualmente nos 8 1,9 %. Existe um 

maior número de salas disponíveis, resultantes da entrada em func ionamento de 14  

estabelecimentos de en sino: Artur Patrocínio -  Azueira, Freguesia da Carvoeira , Ericeira, São 

Miguel -  Enxara do Bispo, Freguesia da Encarnação, Freguesia de Santo Isidoro, Dr. Sanches 

de Brito -  Mafra , Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros, Malveira, Santo Estevão das Galés , 

São Silvestre do Gradil, São Miguel do Milharado, São Miguel de Alcainça e Venda do Pinheiro . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 26  -  Evolução da taxa de ocupação das Escolas Básicas (1.º Ciclo) ï redes pública e privada  

Constata -se que as Escolas Básicas acolhem, predominantemente, alunos que 

frequenta m o 2.º ano de escolaridade (948 ). Este  predomínio é uma constante ao longo dos 

anos letivos, à exce ção de 2007/2008  e 2010/2011 , em que prevalecem os alunos do 1.º ano 
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de escolaridade  ( respetivamente, 827  e 932 ). No ano letivo 2011/2012, 936  alunos 

frequenta m o 1.º ano de escolaridade, 924  o 3.º  e 896  o 4.º ano de escolaridade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 27  -  Evolução do número de alunos do 1.º ciclo do ensino básico, por anos de escolaridade, entre os anos letivos 2000/2001 e 

2011/2012 ï redes pública e privada  

2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico  

No seu conjunto, as escolas básicas dos 2.º e 3.º ciclos (públicas , com contrato simples  

ï 5.º e 6.º ano do Colégio Santo André -  e com contrato de associação com o Ministério da 

Educação  e Ciência ) estão ao dispor de 4.697  alunos, distribuídos por 190 turmas (40 do 5.º 

ano; 37 do 6.º ano; 43 do 7.º ano; 35 do 8.º ano e 35 do 9.º ano).  

Constat a-se que o número de alunos que frequentam os 2.º e 3.º ciclos do ensino 

básico tem vindo, gradualmente, a aumentar, à exceção do ano letivo 2001/2002, em que se 

regista um ligeiro decréscimo (2.732). Se, por um lado, em 2000/2001, a população escolar 

dest e nível de ensino era de 2.783 , atualmente é de 4.697 , o que representa um aumento de  

1.914 (68,8%) . De 2006/07 para 2007/08 regista -se o maior aumento do número de alunos, 

de cerca de 355.  
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Gráfico 28  ï Evolução do número total de alunos dos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico ï redes pública e cooperativa  

 

Apesar da taxa global de ocupação ser de 90 ,8%, a Escola Básica de Mafra apresenta 

um a situação de sobreocupação (104,9 %). A Escola Básica Prof. Armando  de Lucena 

(Malveira) é a que regista a men or taxa de ocupação, cerca de 78,7 %. Por  sua vez, as Escolas 

Básicas António Bento Franco ( Ericeira )  e Venda do Pinheiro registam, respetivamente, taxas  

de ocupação de 82,9% e 88,5 %.  

 

Gráfico 29  -  Evolução da taxa de  ocupação das Escolas Básicas (2 .º e 3.º Ciclo s) ï rede pública  

 

Ressalta o predomí nio dos alunos do 7.º ano (1.107), seguidos dos do 5.º  (988),  6.º 

(948), 9.º (833 ) e, por fim, dos alunos do 8.º ano de esc olaridade (821).  
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Gráfico 30  -  Evolução do número de alunos dos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, por anos de escolaridade, entre os anos 

letivos 2000/2001 e 2011/2012 ï redes pública e cooperativa  

O número de alunos que frequentam as escolas básicas da rede pública do Concelho de 

Mafra decresceu entre os anos letivos 2005/2006 (2970 alun os) e 2008/2009 (2600 alunos). 

Entre os anos letivos seguintes , este val or voltou a aumentar, sendo 3.000  o número de 

alunos a frequentar as Escolas Básicas da António Bento Franco -  Ericeira, Mafra, Prof. 

Armando de Lucena  -  Malveira  e Venda do Pinheiro.  Apresentam 125  turmas (2 8 de 5.º ano; 

25  de 6.º ano; 2 6 de 7.º ano; 2 2 de 8.º ano e 24  de 9.º a no).  

Já o  número de alunos que frequentam as escolas básicas da rede cooperativa do 

Conce lho de Mafra  tem vindo a aumentar, gradualmente, ao longo dos sete últimos anos 

letivos, à exceção do presente ano letivo. No presente ano letivo, o número de alunos 

matriculad os nos Colégios Miramar e Santo André, e que frequentam os 2.º e 3.º ciclos do 

ensino básico, é 1.697 . Os Colégios Miramar e Santo André (rede privada e cooperativa) 

apresentam 65 turmas (12 de 5.º ano; 12 de 6.º ano; 17 de 7.º ano; 13 de 8.º ano e 11 de 

9.º ano).  
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Ensino Secundário  

A partir do ano letivo 2005/2006, data de entrada em funcionamento dos dois Colégios 

com Contrato de Associação  com o Ministério da Educação  e Ciência , o crescimento do número 

de alunos é constante, à exceção do ano letivo 2007/2008. No ano letivo 2000/2001, o 

número total era de 1.312, ao passo que, no atual ano letivo,  estão matriculados 1.726 , o qu e 

significa um acréscimo de 419  (31,6%) . É na transição do ano letivo 2007/2008 para 

2008/2009 que se nota o maior crescimento  (196) e, por outro lado, é entre 2005/2006 e 

2006/2007 que se nota o menor crescimento (56 ). Nos anos letivos 2001/2002, 2003/2004 e 

2007/2008 regista -se um decréscimo no número de alunos que frequentam o ensino 

secundário, relativamente aos anos letivos anteriores.  

No total, estes estabelecimentos de ensino apresenta m 69  turmas no ensino diurno (2 6 

no 10.º ano; 22 no 11.º ano e 21  no 12.º ano de escolaridad e).  Acrescem mais dez  turmas no 

ensino  noturno com 199 alunos (cursos científico -humanísticos ï 5 al unos -  e cursos de 

Educação e Formação de Adultos  -  ensinos básico e secundário ï 194 alunos).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 31  ï Evolução do número total de alunos do Ensino Secundário ï redes pública e cooperativa  

 

No ano letivo 2011/2012, a taxa de ocupação da Escola Secundária José Saramago 

(Mafra) ultrapassa os 100,0%, chegando mesmo aos 100,8%. A taxa mais reduzida registou -

se em 2007/2008 (66,5%), sobretudo devido à diminuição do número de alunos. Nos 

restantes anos letivos, as taxas de  ocupação são sempre superiores a 75,0%.  
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Gráfico 32  -  Evolução da taxa de  ocupação da Escola Secundária José Saramago ï Mafra  ï rede pública  

 

Nos Colégios Miramar e Santo André, nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e n o ano 

letivo 201 1/2012 , regista -se uma taxa de ocupação na ordem dos 7 5,4 %, ligeiramente inferior 

à verificada no ano letivo anterior.  

 

Gráfico 33  -  Evolução da taxa de  ocupação dos Colégios Miramar e Santo André ïrede  cooperativa (2.º e 3.º ciclos do ensino básico e 

ensino secundário)  

 

Constata -se que o ensino secundário acolhe, maioritariamente, alunos do 10.º ano de 

escolaridade, em todos os anos letivos apresentados. O número de alunos que frequentam, no 

presente an o letivo, o ensino secundário dis tribui -se da seguinte forma: 653  no 10.º ano; 590 

no 11.º ano ;  e 483 no 12.º ano de escolaridade.  
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Gráfico 34  -  Evolução do número de alunos do ensino secundário, por anos de escolaridade,  entre os anos letivos 2000/2001 e 

2011/2012 ï redes pública e cooperativa  

 

Entre os anos letivos 2006/2007 e 2009/2010, o número de alunos que frequentam a 

Escola Técnica e Profissional de Mafra sofreu, continuamente, um acréscimo. Este 

estabelecimento de ensino entrou em funcionamento com apenas 71 alunos (2006/2007) e, no 

prese nte ano letivo, regista 284  alunos (gráfico n.º 32 ),  o qu e representa um acréscimo de 

213 alunos (300,0%).  

Apresenta 13 turmas no ensino diurno: 4 no 10.º ano; 4 no 11.º ano e 5 no 12.º ano 

de escolaridade.  

No ano letivo 201 1/2012 , a taxa de ocupação da E scola Técnica e Profissional de Mafra 

situa -se nos 67 ,6%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 35  ï Evolução do número total de alunos da Escola Técnica e Profissional de Mafra  
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Gráfico 36  -  Evolução da taxa de  ocupação da Escola Técnica e Profissional de Mafra  

No ano letivo 2011/2012, predominam os alunos que frequentam o 10.º ano de 

escolaridade (13 3), seguindo -se os do 11.º (94) e, por fim, os do 12.º (60). O predomínio dos 

alunos do 10.º ano é uma constante desde o ano letivo 2005/2006.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 37  -  Evolução do número de alunos do ensino secundário, por anos de escolaridade,  entre os anos letivos 2005/2006 e 

2011/2012 ï rede cooperativa  
 

Educação e Formação de Adultos  

A Escola Secundária José Saramago -Mafra sempre disponibilizou à população adulta do 

concelho uma oferta educativa e formativa diversificada, contribuindo, assim, para o aumento 

dos índices de escolarização e de qualificação nos vários níveis de ensino, bem c omo para a 

inclusão da população em contextos diversos.  

No início de 2008, a Escola respondeu ao desafio da Agência Nacional para a 

Qualificação e Ensino Profissional (ANQEP), para a criação de um Centro Novas Oportunidades 

(CNO) com o intuito de melhorar e incrementar a resposta às necessidades educativas e 

formativas da população adulta do concelho.  
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Desde a sua entrada em funcionamento, em novembro de 2008, o Centro desenvolveu 

a sua atividade em duas vertentes distintas: por um lado, o acolhimento, diagnóstico e 

encaminhamento dos adultos e, por outro lado, o reconhecimento, validação e certificação de 

competências adquiridas ao longo da vida fora do contexto escolar formal (processos de 

RVCC). Ao nível do encaminhamento, o Centro trabalhou em estrei ta articulação com a Escola, 

bem como com outras entidades, no sentido de integrar os adultos nas modalidades 

formativas mais adequadas. Durante o período de funcionamento, correspondente a 

aproximadamente quatro anos letivos, foram certificados 490 adulto s, obtendo qualificação de  

nível básico ou secundário e, ainda, mais 31 adultos obtiveram certificação parcial e foram, 

posteriormente, encaminhados para ofertas adequadas à conclusão do respetivo percurso 

escolar.  

Em janeiro de 2013, o CNO foi extinto pel a mesma entidade que o criou (ANQEP) e 

aguarda -se por orientações da tutela para a situação dos 937 adultos inscritos, nas várias 

etapas do processo. O quadro seguinte resume a situação atual dos 937 adultos que se 

encontram inscritos:  

Quadro 11  ï Situação dos adultos inscritos no Centro Novas Oportunidades (março de 2013)  

 

Para além dos adultos atrás referidos, existem, ainda, nas diversas modalidades  de 

educação e formação disponibilizadas pela Escola, os seguintes:  

Quadro 12  ï Outras modalidades de Educação e Formação de Adultos (março de 2013)  

Situação  A frequentar  
A aguardar 
integração  

TOTAL  

Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA)  
(Nível Secundário e Dupla Certificação ï Técnico comercial)  

28  ----  28  

Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA)  
Escolar ï nível secundário  

79  7 86  

Cursos científico -humanísticos do ensino recorrente por módulos 

capitalizáveis em regime não presencial 20  

----  ----  53  

Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA)  

Escolar ï nível básico B3  

30  42  72  

Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA)  
Escolar ï nível básico B2  

----  36  36  

Vias alternativas de conclusão do Ens. Sec. -  Exames  14  ----  14  

Vias alternativas de conclusão do Ens. Sec. ï Formação  33  ----  33  

Formações Modulares  42  9 51  

Português para estrangeiros  ----  50  50  

Competências Básicas  ----  9 9  

Total  226  153  432  

 

                                                             
20Estes alunos não frequentam aulas, apenas realizam exames para conclusão dos respetivos cursos. Neste momento, 
13 dos 53 adultos estão inscritos para exame.  

Situação  Nível 

Secu ndário  

Nível  

Básico  

TOTAL  

Candidatos em processo RVCC  167  89  256  

Candidatos a aguardar a integração no processo RVCC  72  106  178  

Candidatos na fase de inscrição  77  92  169  

Candidatos na fase de acolhimento  31  20  51  

Candidatos a aguardar encaminhamento  93  135  228  

Candidatos suspensos  33  22  55  

Total  473  464  937  
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Face ao exposto, verifica -se que existem, no total, 1369 adultos a aguardar uma 

resposta adequada à conclusão dos respetivos percursos escolares.  

Porque se acredita que ao fomentar o aumento das competências educativas dos 

adultos se aumentam os níveis de investimento e de envolvimento na educação da s crianças e 

dos jovens, prestados no seio familiar, quebrando -se, assim, a cadeia de insucesso e 

abandono escolares 21 , a Escola pretende continuar a investir nesta área da educação, tendo 

em conta que dispõe de todos os recursos necessários, nomeadamente, recursos humanos 

com adequada formação e experiência.  

2.5.1.  N.º médio de Alunos por Turma  

No 1.º ciclo do ensino básico , e na totalidade do Concelho de Mafra, o número médio 

de alunos, por turma, aumentou passando de 22 alunos/turma em 2009/2010 e 2010/2011 

para  23 no ano letivo seguinte. Numa aná lise por Agrupamento de Escolas/ Escolas não 

agrupadas constata -se que, no 1.º ciclo do ensino básico, e em todos os anos letivos em 

apreço, o Agrupamento de Escolas da Venda do Pinheiro é o que regista maior número de 

alunos/turma. Pelo contrário, o que regista menor número é o Agrupamento de Escolas Prof. 

Armando de Lucena (Malveira).  

 

Gráfico 38  ï N.º médio de alunos por turma no 1.º ciclo do ensino básico ,  entre os anos letivos 2009/2010 e 2011/2012  

 

No 2.º ciclo do ensino básico , e na totalidade do Concelho de Mafra, o número médio 

de alunos, por turma, aumentou passando de 24 alunos/turma em 2009/2010 para 25 nos 

anos letivos seguintes. No 2.º ciclo do en sino básico, constata -se que, no ano letivo 

2009/2010, o Colégio Miramar é o que regista maior número (27). Nos anos letivos seguintes, 

o Agrupamento de Escolas de Mafra é o que soma  maior número (27). Pelo contrário, no ano 

                                                             
21HAVEMAN, R., & WOLFE, B. The determinants of children's attainments: A review of methods and findi ngs. Journal of 
Economic Literature , 33, 1827 -1878.  
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letivo 2009/2010, o que regista menor número é o Agrupamento de Escolas Prof. Armando de 

Lucena (Malveira) (21). Da mesma forma, nos anos letivos 2009/2010, 2010/2011 e 

2011/2012, o Agrupamento de Escolas António Bento Franco (Ericeira) é o que apresenta  

m enor número médio de alunos por turma (respetivamente, 20 e 23).  

 

Gráfico 39  ï N.º médio de alunos por turma no 2.º ciclo do ensino básico ,  entre os anos letivos 2009/2010 e 2011/2012  

 

No 3.º ciclo do ensino básico , e na totalidade do Concelho de Mafra, o número médio 

de alunos, por turma, aumentou passando de 24 alunos/turma em 2009/2010 e 2010/2011 

para 25 no ano letivo seguinte. No 3.º ciclo do ensino básico, constata -se que, em todos os 

anos letivos em apreço, o  Colégio Miramar é o que regista maior número.  

 

Gráfico 40  ï N.º médio de alunos por turma no 3.º ciclo do ensino básico ,  entre os anos letivos 2009/2010 e 2011/2012  
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No ensino secundário  regular , e na totalidade do Concelho de Mafra, o número médio 

de alunos, por turma, aumentou passando de 2 3 alunos/turma em 2009/2010 para 2 5 em 

2010/2011 e 2 5 em 2011/2012. No ensino secundário , constata -se que, no  ano letivo  

2011/2012, o Colégio Miramar é o que regista maior número (27).  

No ensino profissional, e no ano letivo 2011/2012, o número médio de alunos por 

turma é de 21. Este valor decresceu de 2009/2010 (20) para 2010/2011 (19), para voltar a 

aumentar em 2011/2012. Nos anos letivos 2009/2010 e 2010/2011, este número  é superior 

na Escola Secundária José Saramago (Mafra). Já no ano letivo 2011/2012, este valor é 

ligeiramente superior na Escola Técnica e Profissional de Mafra.  

 
Gráfico 41  ï N.º médio de alunos por turma no ensino secundário ,  entre os anos letivos 2009/2010 e 2011/2012  

 

2.5.2.  N.º d e docentes  

Apesar do número de alunos ter registado um aumento progressivo ao longo dos três 

anos letivos em análise (11.851 em 2009/2010 , 12.281 em 2010/2011 e 12.701  em 

2011/2012), o número de p rofessores a le cionar no  Concel ho diminuiu (1.011 em 2009/2010,  

998  em 2010/ 2011 e 922  em 2011/2012).  

Na educação pré -escolar, o número de educadores de infância aumentou de 2009/2010 

(86) para 2010/2011 (89) para voltar a diminuir em 2011/2012 (87).  

No 1.º ciclo do ensino básic o, o número de docentes cresceu  de 2009/2010 (203) para 

2010/2011 (208), mas diminuiu em 2011/2012 (197), em consequência da redução  do 

número de turmas, mas também do aumento do número de alunos por turma.  Em 2009/2010 
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Da mesma forma, o número de docentes do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino 

secundário sofreu um decréscimo nos três anos letivos em apreço (eram 528 em 2009/2010, 

513 em 2010/2011 e 470  em 2011/2012).  

Quadro 13  ï Evolução do nú mero de docentes, por Agrupamento de Escolas e Escolas não agrupadas e ciclos, entre os anos letivos  

2009/2010 e 2011/2012  
 

Agrupamentos de 
Escolas e Escolas não 

Agrupadas  

2009/2010  2010/2011  2011/2012  

P
ré

-e
s
c
o

la
r

 

1
.º

 c
ic

lo
 

2
.º

 c
ic

lo
 

3
.º

 c
ic

lo
 e

 S
e

c
u

n
d

á
ri
o

 

P
ré

-e
s
c
o

la
r

 

1
.º

 c
ic

lo
 

2
.º

 c
ic

lo
 

3
.º

 c
ic

lo
 e

 S
e

c
u

n
d

á
ri
o

 

P
ré

-e
s
c
o

la
r

 

1
.º

 c
ic

lo
 

2
.º

 c
ic

lo
 

3
.º

 c
ic

lo
 e

 S
e

c
u

n
d

á
ri
o

 

António Bento Franco 
(Ericeira)  

22  45  24  35  22  48  24  35  22  46  24  34  

Prof. Armando de Lucena 
(Malveira)  

16  46  37  53  15  48  37  52  14  43  32  46  

Mafra  24  70  61  87  24  68  63  91  24  64  57  82  

Venda do Pinheiro  23  42  35  47  27  44  36  48  26  44  30  41  

Colégio Santo André  0 0 6 62  0 0 6 60  0 0 4 55  

Colégio Miramar  0 0 31  49  0 0 22  42  0 0 21  43  

Escola Secundária José 

Saramago -  Mafra  

0 0 0 169  0 0 0 164  0 0 0 150  

Escola Técnica e Profissional 

de Mafra  

1 0 0 26  1 0 0 21  1 0 0 19  

TOTAL  86  203  194  528  89  208  188  513  87  197  168  470  

TOTAL GERAL  1.011  9 98  922  

 

2.5.3.  Percursos Curriculares Alternativos (PCA) e Cursos de 

Educação e Formação (CEF)  

No ano letivo 2009/2010, existiam, distribuídas pelos Agrupamentos de Escolas António 

Bento Franco (Ericeira), Prof. Armando de  Lucena (Malveira) e de Mafra, seis  turmas de PCA 

que abrangiam 74  alunos. No ano letivo 2010/2011, o volume  de turmas de PCA sofreu um 

acréscimo (9), assim como  o de alunos ( 103 ). No ano letivo 2011/2012, o número de turmas 

manteve -se, mas o número de alunos aumentou ( 121 ).  

De referir que, nos anos letivos em análise, o Agrupamento de Escolas da Venda do 

Pinheiro não disponibilizou PCA  e o Agrupamento de Escolas Prof. Armando de Luc ena 

(Malveira) é o que apresenta  maior número de turmas e de alunos.  
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Gráfico 42  -  Evolução do número de alunos e turmas PCA, entre os anos letivos 2009/2010 e 2011/2012  

 
No ano letivo 2009/2010, existiam, distribuídas pelos Agrupamentos de Escolas Prof. 

Armando de Lucena (Malveir a) , Venda do Pinheiro e Mafra, seis  turmas CEF que abrangiam 98 

alunos. Com maior número de alunos salienta -se o Agrupamento de Escolas da Venda do 

Pinhe iro ( 37 ).  

No ano letivo 2010/2011, verificou -se um acréscimo de turmas de CEF  (9), assim como 

o de alunos (99). O maior número de turmas  regista -se no Agrupamento de Escolas de Mafra 

(3) e o maior número de alunos no Agrupamento de Escolas da Venda do Pin heiro (34).  

Este crescimento  continuou no ano letivo 2011/2012, sendo que o número de turmas 

passou para 10 e  o número de alunos para 112 . Destaca -se o Agrupamento de Escolas Prof. 

Armando de Lucena (Malveira) (60 alunos distribuídos por 4 turmas).  

 
Gráf ico 43  -  Evolução do número de alunos e turmas CEF, entre os anos letivos 2009/2010 e 2011/2012  
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2.5.4.  Alunos  com Necessidades Educativas Especiais (NEE) 22  

No ano letivo 2009/2010, existiam 481  alunos com necessidades educativas especiais a 

frequentar os Agrupamentos de Escolas e Escolas não agrupadas do Concelho de Mafra  

(5,2 %) . Com maior número de alunos destaca -se o Agrupamento de Escolas de Mafra (144 

alunos, o que corresponde a 6,9% do tota l de alunos do Agrupamento).  

No ano letivo 2010/2011, o número de alunos com necessidades educativas especiais 

sofreu um acréscimo, passando para 5 65  (5,8 %). Destaca -se, novamente, o Agrupamento de 

Escolas de Mafra (167 alunos, o que corresponde a 7,5% do total de alunos do Agrupamento).  

Este crescimento  continuou no ano letivo 2011/2012, para 633 (6,2 % do total de 

alunos que frequentam os estabelecimentos de ensino do Concelho de Mafra) . Evidencia -se,  

também , o Agrupamento de Escolas de Mafra (168  alunos , o que corresponde a 7,1% ).  

 

Gráfico 44  -  Evoluç ão do número de alunos com NEE , entre os anos letivos 2009/2010 e 2011/2012  

2.5.5.  Análise Financeira  

O objetivo deste capítulo prende -se com a necessidade de apurar a despesa média  por 

aluno nos Agrupamentos de Escolas e Escolas não Agrupadas do Concelho  de Mafra , por ciclo 

de estudos.  O apuramento deste valor , com referência aos anos 2010, 2011 e 2012, foi 

efetuado tendo por base a execução orçamental e o número de alunos em cada A grupamento 

de Escolas e Escolas não Agrupadas. Acresce m ainda  os valores relativos às despesas e 

receitas do Município  com a área da Educação . 

                                                             
22O quesito NEE, não se aplica  no ensino profissional uma vez que, de acordo com a legislação  em vigor, os  alunos 

estão apenas abrangidos por ações de acompanhamento. Não se enquadram portanto, nas situaçõ es de currículo 

alternativo ou específico a desenvolver no ensino profissional. Não obstante,  para os anos letivos em causa não se 

registam situações.  
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De mencionar  que a despesa e receita apresentadas pelos  Colégios com Contrato de 

Associação (Miramar e Santo André) correspondem  apenas aos valores contratualizados entre 

estes e o Ministério da Educação e Ciência . Acresce, ainda, o facto de o Colégio Santo André 

oferecer também ensino privado , o que poderá contribuir para enviesar a despesa por aluno no 

caso do s 2.º e 3 .º ciclos  do ensino básico . Também n ão existem quaisquer valores referentes à 

Escola Técnica e Profissional de Mafra por não terem sido disponibilizados por esta entidade.  

 

As despesas  consideradas são as inerentes ao funcionamento dos estabelecimentos de 

educação e de ensino:  

 

 Recursos Humanos  (pessoal docente do Ministério da Educação e Ciência e 

pessoal não docente da Câmara Municipal de Mafra ï afeto aos quatro 

agrupamentos de escol as ao abrigo da rácio  (transferência de competências; 

portaria n.º 1049 -A/2008 de 16 de Setembro) à componente de apoio à família e 

aos transportes escolares e, ainda, do Ministério da Educação e Ciência);  

 
 Correntes e de Capital  do Ministério da Educação e Ciência (material de consumo 

clínico; transportes; material de educação, cultura e recreio; combustíveis e 

lubrificantes ï gás; encargos das instalações com a água; encargos das 

instalações com a luz; limpeza e higiene; material de escritório; outros ben s; 

aluguer de instalações desportivas; conservação de bens; assistência técnica; 

outros trabalhos especializados; seguros; formação profissional; publicidade; 

vigilância e segurança; outros serviços; equipamento informático; software 

informático; equipamen to administrativo e equipamento básico);  

Foram ainda consideradas as despesas no âmbito da ação social escolar, 

designadamente: auxílios económicos a alunos carenciados; refeitório; bufete; 

papelaria; transportes escolares de alunos com necessidades educat ivas 

especiais; seguro escolar e leite escolar.  

 
 Correntes e de Capital da Câmara Municipal  (refeições confecionadas; vestuário 

e artigos pessoais; material de consumo clínico; outro material -  peças; prémios, 

condecorações e ofertas; material de educação,  cultura e recreio; outros bens; 

produtos de limpeza e higiene; água; eletricidade; encargos com instalações ï 

outros; conservação de bens; transportes; vigilância e segurança; assistência 

técnica; outros trabalhos especializados; outros serviços; gás; com unicações; 

atividades de enriquecimento curricular e projetos; equipamento informático; 

software informático; equipamento administrativo e equipamento básico).  
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Na análise da despesa de funcionamento não é considerado o  investimento associado  à 

r¼brica ñedifícios  ï construção e locação ò, designadamente: o investimento municipal na 

requalificação de todo o parque escolar da educação pré -escolar e do 1.º ciclo do ensino básico 

(15.979.517,03 ú) , a despesa associada à requalificação da escola básica do 2.º e 3.º ciclos da 

Venda do Pinheiro (995.202,29ú) , a  construção da escola básica do 2.º e 3.º ciclos de Mafra 

(8.073.530,69ú) e a despesa com a requalifica«o da Escola Secundaria Jos® Saramago 

(Mafra)  (721.073,26 ú de locação nos três anos).  

No total, entre o s anos 2010 e 2012, houve um a despesa de investimento em 

equipamentos educativos no Concelho de Mafra, no valor de 25.769.323,22  ú, proveniente de 

várias fontes de financiamento: 9.789.806,19 ú (38 %)  do Ministério da Educação e Ciência e  

15.979.517,03ú (62 % ) da Câmara Municipal de Mafra , sendo que este investimento 

representa , ainda , um valor anual de  4.159.832,57 ú (4.000.000 ,00ú da C©mara Municipal e 

159.832,57 ú do Ministério da Educação e Ciência ï Escola Secundária José Saramago  - Mafra ) . 

 
As receitas  consid eradas prendem -se, no caso dos Agrupamentos de Escolas e Escolas 

não Agrupadas, com o orçamento de estado e do orçamento privativo das escolas:  

 Recursos Humanos  (pessoal docente do M inistério da Educação e Ciência, no 

pré -escolar, 1.º, 2.º e 3.º cic los, ensino secundário e ainda adstritos a atividades 

não letivas e ao ensino especial);  

 
 Correntes e de Capital  do Min istério da Educação e Ciência ( transportes; material 

de educação, cultura e recreio; combustíveis e lubrificantes ï gás; encargos das 

instalações; comunicações, limpeza e higiene; material de escritório; outros 

bens; aluguer de instalações desportivas; conservação de bens; assistência 

técnica; outros trabalhos especializados; seguros; formação profissional; 

publicidade; vigilância e segu rança; outros serviços; equipamento informático; 

software informático; equipamento administrativo e equipamento básico);  

 
Foram , também , consideradas as receitas no âmbito da ação social escolar, 

designadamente: auxílios económicos a alunos carenciados; re feitório; bufete; 

papelaria; transportes escolares de alunos com necessidades educativas 

especiais; seguro escolar e leite escolar (só aplicável no pré -escolar e no 1.º 

ciclo).  

 
No caso do Município de Mafr a, as receitas apresentadas surgem nas seguintes 

rúbricas:  

 Recursos Humanos (pessoal não docente ao abrigo do Contrato de Execução);  
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 Comparticipações familiares (Componente de Apoio à Família, no âmbito da 

educação pré -escolar e do 1.º ciclo do ensino básico);  

 Comparticipações financeiras do M inistério da  Educação e Ciência  (no âmbito do 

Programa de Expansão da Educação Pré -Escolar  e do Programa de Generalização 

das Refeições no 1.º Ciclo do Ensino Básico) ;  

 Transportes Escolares (do M inistério da Educação e Ciência  no que se refere às 

escolas encerradas do  1.º ciclo do ensino básico e da D ireção Geral das 

Autarquias Locais  no que se refere aos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico);  

 Atividades de Enriquecimento Curricular ï 1.º ciclo do ensino básico (do 

Ministério da Educação e Ciência );  

 Projetos;  

 Fundo Social  Municipal (para a educação pré -escolar e 1.º ciclo do ensino 

básico).  

No quadro seguinte, apresentamos um exercício inédito que concilia todas as despesas 

e receitas dos Agrupamentos de Escolas e Escolas não Agrupadas, adicionadas com as da 

Câmara Municip al de Mafra , chegando -se, desta forma , ao valor mais real de custos integrais 

de funcionamento da área . 

 O detalhe desta informação, por Agrupamento de Escolas e Escolas não 

Agrupadas, consta do Anexo I;  

 Ao nível da Despesa, tanto do Ministério da Educação e Ciência como da 

Autarquia, prevalecem as relacionadas com o ñPessoal Docenteò, de todos os 

ciclos, incluindo também as despesas do pessoal docente que não têm funções 

letivas atribuídas. O valor médio de despesa com pessoal docente nos três anos 

em apreç o foi de 26.599.169,34ú, que representou 60,7% do total das 

despesas. Porém, regista -se o facto da despesa com pessoal docente ter vindo a 

diminuir ao longo dos três anos;  

 Seguem -se os encargos com o pessoal não docente, que representam 24,9% do 

total das despesas, atingindo um valor m®dio anual de 10.926.519,44ú. N«o se 

verifica a mesma tendência decrescente que se observa no caso do pessoal 

docente;  

 O terceiro componente de despesa inclui: os serviços administrativos da Câmara 

Municipal na área da educaçã o, as despesas correntes e de capital do Ministério 

da Educação e Ciência e da Autarquia para todos os níveis de ensino, tudo o que 

diz respeito à ação social escolar, refeições, transportes escolares suportados 

pela autarquia para todos os níveis de ensin o, as atividades de enriquecimento 

curricular e, por fim, os projetos desenvolvidos pela Câmara Municipal para o 
































































































































































































































































































